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PALAVRA DO PRESIDENTE

Ricardo Cavalcante
Presidente da FIEC

Indústria e Inteligência 
Competitiva

E m tempos de retomada, 
e diante de transforma-
ções tão intensas, onde a 
convergência tecnológica 

se faz cada vez mais forte, ter in-
formação precisa é fator estratégico 
para a competitividade de qualquer 
empresa, setor econômico ou Estado.

Poder dispor de dados relevan-
tes sobre o universo econômico, 
contexto mercadológico, tendên-
cias de consumo, mudanças sociais 
e culturais; poder antever possíveis 
variações de cenário e tudo o mais 
que impacta de forma contunden-
te no ambiente de negócios, con-
tribui sobremaneira para uma to-
mada de decisão mais assertiva e a 
consequente adoção de estratégias 
mais coerentes.

Quando criamos o Observató-
rio da Indústria da FIEC, tínhamos 
por propósito contribuir para uma 
aceleração do processo de desen-
volvimento industrial do Ceará. 
Acreditávamos estar oferecendo 
uma ferramenta científica de cole-
ta de dados e tratamento de infor-
mação, que permitisse a promoção 
e difusão de conhecimento espe-
cializado, auxiliando assim, na cria-
ção de uma ambiência favorável ao 

empreendedorismo e à adoção de 
uma cultura de inovação. Com isso, 
entendíamos estar ajudando no 
melhor aproveitamento das opor-
tunidades surgidas e por surgir, e 
na geração de negócios sustentá-
veis no estado.

Em pouco tempo o Observatório 
se revelou capaz de nos levar muito 
além do que prevíamos antes. Daí 
termos investido na diversificação 
de suas habilidades e na ampliação 
de suas competências, fortalecen-
do seus recursos intelectuais e tec-
nológicos, implantando ferramen-
tas globais de coleta, tratamento e 
análise de dados, lhe dando argu-
mentos de inteligência artificial.

E hoje, apoiados no feedback de 
lideranças empresariais dos mais 
diferentes segmentos econômicos 
e de gestores de órgãos públicos e 
privados não apenas do nosso esta-
do, mas de diferentes instâncias do 
país, podemos afirmar, sem som-
bra de dúvida, que o Observatório 
da Indústria da FIEC se transfor-
mou em um verdadeiro instru-
mento de promoção da inovação 
e desenvolvimento da inteligência 
competitiva para a Indústria, o Ce-
ará e o Brasil.

Observatório da 
Indústria da FIEC 
se transformou 
em um verdadeiro 
instrumento de 
promoção da inovação 
e desenvolvimento da 
inteligência competitiva 
para a Indústria, o 
Ceará e o Brasil"
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EDITORIAL

Paulo Nóbrega
Gerente de Comunicação da FIEC

Se conseguimos nos reinventar e ainda 
assim obter conquistas e bons resultados, 
como não acreditar em um 2021 pujante, 
restaurador? Sim, o tempo é de acreditar.

Tempo de Acreditar

E m 2020 voltamos à escola. 
Fato. Sim porque, antes 
de tudo, reaprendemos... 
a aprender. Foi preciso 

entender o quanto não entendemos 
quase nada. Foi preciso voltar a es-
tudar, a ouvir, a escrever, a plane-
jar contando com o inusitado, com 
novos e improváveis cenários, a nos 
comunicar com mais eficiência (e 
utilizando ferramentas nunca antes 
imaginadas em nosso dia a dia). Foi 
necessário inventar, criar, sair da 
zona de conforto. Aliás, foi preciso 
conviver com o desconforto, com 
menos, com nada.

Se conseguimos nos reinventar 
e ainda assim obter conquistas e 
bons resultados, como não acredi-
tar em um 2021 pujante, restaura-
dor? Sim, o tempo é de acreditar. 
Ele mesmo já vem nos mostrando 
isso, mesmo que o ritmo ainda não 
seja o ideal em alguns casos.

A FIEC, capitaneada pelo Presi-
dente Ricardo Cavalcante, começa 
2021 com a força, a união e a per-
severança de 70 anos de trabalho 
firme em defesa da indústria cea-
rense, em defesa do estado.

Acreditamos que iremos pro-

duzir mais e melhor. Todos nós, 
do Sistema FIEC: Sesi, Senai, IEL, 
Observatório da Indústria, Centro 
Internacional de Negócios do Cea-
rá, enfim, todos nós.

Acreditamos que iremos estar 
ao lado das empresas, empresários 
e dos trabalhadores cearenses.

Acreditamos que vamos pro-
por ideias que levem ao desenvol-
vimento de nossa economia, e que 
iremos implantá-las.

Acreditamos que investiremos 
na tecnologia da inovação, na in-
dústria 4.0.

Acreditamos que continuaremos 
a incentivar a ampla participação, o 
trabalho em conjunto, as parcerias 
que levem a descobertas e disrupções.

Acreditamos que iremos cres-
cer, junto com a indústria, junto 
com o Ceará e os cearenses.

Acreditamos na força do tra-
balho, no envolvimento, na proati-
vidade, na curiosidade, na técnica 
e na excelência.

Acreditamos que, se todos acre-
ditarem e fizerem por onde, tere-
mos um 2021 de autoconhecimento, 
de suor e de conquistas.

Acreditemos!
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PANORAMA

Rede SESI de Educação realiza 
encontro técnico pedagógico

O SESI Ceará, reuniu, entre os dias 25 e 26 de 
novembro, gestores e coordenadores pedagógi-
cos das unidades SESI Fortaleza, Sobral e Jua-
zeiro. O Encontro Técnico 2020 entre equipes 
de gestão das escolas SESI aconteceu na Casa 
da Indústria e na Escola SESI SENAI Parangaba. 
Durante o encontro foi realizada uma avaliação 
do ano, além de análises de metas alcançadas, 
acompanhamento de resultados dos projetos, 
entre outros assuntos. Durante o evento tam-
bém foram apresentados o Planejamento Esco-
lar de 2021 e as Diretrizes para o ano seguinte.

Escola SESI SENAI sedia 
Campeonato Internacional de 
Robótica a Distância

Em novembro, a Escola SESI SENAI sediou a 
etapa classificatória do primeiro CIRDI – Cam-
peonato Internacional de Robótica a Distância. 
Nesta competição, foi utilizada a tecnologia IoT 
(Internet das Coisas) embarcada em robôs, que 
disputaram em seis arenas espalhadas pelo Bra-
sil inteiro. Além de sediar o evento no Ceará, a 
Escola SESI SENAI participou com três equipes. 
No total 27 equipes no Brasil e Argentina dispu-
taram o campeonato. O CIRDI é uma propos-
ta inovadora, que permite aos alunos fazerem a 
programação de robôs à distância através da pla-
taforma Jabuti Edu Nuvem. A plataforma é um 
projeto de Robótica Educacional Livre, desenvol-
vido pela Comunidade Jabuti Edu, baseada no 
microcomputador Raspberry Pi, e visa desenvol-
ver uma plataforma simples, barata e útil para o 
ensino de robótica para crianças e adolescentes.
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Mundo SENAI 2020 destaca 
inovações e oportunidades de 
carreira na indústria

O Mundo SENAI 2020 foi realizado totalmente 
online, o que ampliou a participação do público 
nas atividades ao longo de todo o evento. A progra-
mação incluiu mais de 8 horas de programação ao 
vivo. No Ceará, o evento contou com minicursos, 
apresentações de projetos integradores dos alu-
nos e tour virtual pelas unidades da Barra do Ce-
ará, Parangaba, Jacarecanga, Maracanaú, Sobral 
e Juazeiro. Ainda durante o evento, foram apre-
sentados projetos inovadores e oportunidades na 
indústria. Outro destaque foi o serviço de orienta-
ção profissional na carreira técnica, valorizando 
a inovação que fundamenta o ensino do SENAI 
e que gera frutos. O encerramento contou com a 
palestra show do professor de criatividade, Muri-
lo Gun, transmitida para todo o Brasil. O Mundo 
SENAI representa uma excelente oportunidade 
para o público conhecer melhor as capacitações 
oferecidas pela instituição e poder iniciar uma 
trajetória profissional de sucesso.

Proenergia 2020 apresenta 
palestras e painéis relevantes 
ao setor de energia 
renovável do Ceará

Em novembro foi realizado o Proenergia 
2020. Durante o evento, os participantes pude-
ram debater e trocar experiências sobre inovação 
e tecnologia para o setor elétrico brasileiro, além 
de novos recursos de energia renovável para o 
Ceará. Com uma proposta de atração de investi-
mentos e realização de negócios, o Proenergia é 
um evento focado no panorama atual, oportuni-
dades e desafios do setor, com espaço específico 
para rodadas de negócios e exposições, dando 
ampla visibilidade às empresas participantes.
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PANORAMA

Cursos do IEL Ceará 
capacitaram 476 pessoas 
em novembro

476 é o número corresponde ao total de em-
presários e profissionais que participaram dos 
cursos de todas as modalidades do programa 
de Educação Executiva do Instituto (EaD ao 
vivo, EaD gravado e cursos in company). Mês a 
mês o IEL Ceará oferta uma grande diversida-
de de cursos focados nos mais importantes co-
nhecimentos necessários ao desenvolvimento 
das empresas e das carreiras, especialmente 
neste momento de grandes desafios e de inten-
sa transformação digital.

Curso de Liderança Positiva do 
IEL Ceará capacita executivos

O IEL finalizou a oitava turma do curso de 
Liderança Positiva, voltado para gerentes, dire-
tores e demais líderes, além de empreendedores. 
O curso teve como objetivo capacitar os parti-
cipantes para a aplicação e uso de práticas e in-
tervenções da psicologia positiva em liderança. 
A capacitação é a primeira, de curta duração, a 
voltar a ser oferecida de forma presencial, na 
sede do IEL, no prédio da Casa da Indústria.
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Artigo de equipe do 
Observatório da Indústria 
é aprovado em conferência 
da Anprotec

O Observatório da Indústria da FIEC teve 
um artigo aprovado pela Associação Nacio-
nal de Entidades Promotoras de Empreen-
dimentos Inovadores (Anprotec). Intitulado 
“Desafios na Adequação das Ofertas Forma-
tivas às Demandas da Indústria Cearense: 
Perfis Profissionais para o Futuro como Prá-
tica de Desenvolvimento do Capital Huma-
no”, com autoria de Carlos Cesar De Olivei-
ra Lacerda, Gabriel Vidal Gaspar, Byanca 
Pinheiro, Laís Marques Moreira e Mariana 
Costa Biermann, o artigo foi apresentado na 
30ª conferência da Anprotec.

Estágios em Economia do Mar 
impulsionam importantes 
projetos para o setor no estado

A Federação das Indústrias do Estado do Cea-
rá (FIEC), por meio do Observatório da Indústria, 
Instituto Euvaldo Lodi – IEL e o Sindicato das In-
dústrias de Frio e Pesca do Ceará (Sindfrio), for-
malizaram o processo de contratação de alunos 
estagiários dos cursos de Engenharia de Pesca, 
Oceanografia e Analista Ambiental. As contra-
tações fazem parte do projeto de articulação do 
Programa Masterplan do setor de Prospectiva 
Estratégica do Observatório, alinhado com o Pla-
no de Ação da Câmara Setorial de Economia do 
Mar e Águas Continentais da ADECE. Os novos 
contratados vão trabalhar em apoio a projetos 
estratégicos para o setor no Estado.
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PANORAMA

CIN apoia empresas que 
querem exportar ou importar 
de maneira conjunta

O Centro Internacional de Negócios (CIN) 
da FIEC se reuniu com as empresas APM Ter-
minals (operadora portuária no Porto do Pe-
cém) MSC Mediterranean Logística (empre-
sa de transporte aquaviário) e World Freight 
(empresa de agenciamento de cargas interna-
cionais). A reunião reforçou o intuito do CIN 
em auxiliar empresas cearenses de pequeno 
e médio portes que querem começar a expor-
tar em conjunto, facilitando o acesso e ofe-
recendo consultorias e assessoramento para 
que possam exportar e importar de maneira 
colaborativa, rateando custos e promovendo 
a internacionalização de seus negócios de ma-
neira segura e eficaz.

Presidente da FIEC é 
condecorado com Medalha e 
Diploma “Amigo da Marinha”

No dia 2 de dezembro, o presidente da 
FIEC, Ricardo Cavalcante, recebeu a Me-
dalha e o Diploma “Amigo da Marinha”, em 
reconhecimento aos serviços prestados à 
Instituição. A cerimônia foi realizada na Ca-
pitania dos Portos do Ceará, e a homenagem 
entregue pelo Capitão dos Portos, Ricardo 
Barillo. A Medalha “Amigo da Marinha” foi 
criada em agosto de 1966, para agraciar per-
sonalidades civis, sem vínculo funcional 
com a Marinha do Brasil, militares de outras 
Forças, bem como Instituições que tenham 
se destacado no trabalho de divulgar a men-
talidade marítima, no relacionamento com 
a Marinha, na defesa dos interesses referen-
tes à Marinha e na divulgação da importân-
cia do mar para o país.
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A proteção da informação
em um mundo cada vez mais conectado.

O SENAI Ceará agora conta com uma Academia de Segurança Cibernética, 
um ambiente com infraestrutura de hardware e software para capacitar 

alunos com os mais diversos cursos contra grandes ameaças cibernéticas.

Laboratórios modernos

Professores qualificados

Aulas sobre terrorismo cibernético,
guerras e espionagem

Saiba mais em
loja.mundosenai.com.br/senainacional

      (85) 4009-6300



NOSSA GENTE

Manuela Serpa

Jornalista do Sistema FIEC

mcserpa@sfiec.org.br

U ma campanha interna 
para ficar na história da 
Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (FIEC). 

Com mais de 1.400 colaboradores ves-
tindo a camisa dos 70 anos da Institui-
ção e marcando a #JuntosSomosFIEC 
em suas redes sociais, assim começou o 
4 de dezembro de 2020 - o ‘Dia D’ - para 
todos os funcionários do Sistema FIEC. 
O envolvimento e engajamento de todos 

na campanha foi marcante. Os filtros 
criados para o aniversário do Sistema 
foram visualizados por mais de 50 mil 
usuários, em apenas em 24 horas.

Além de milhares de postagens, 
cada colaborador foi recepcionado 
em seu posto de trabalho com um 
cupcake em alusão às sete décadas de 
existência de uma Federação que tra-
balha com afinco para garantir desen-
volvimento e prosperidade para todos 
os setores industriais do Ceará.

“A campanha trouxe sentimento 
de pertencimento e valorização de 
tudo que foi construído ao longo des-

A AÇÃO REFORÇOU O LAÇO ENTRE 
OS COLABORADORES E A FIEC

Campanha 
#JuntosSomosFIEC marca 
os 70 anos da Federação
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Somos parte 
importante na 
construção do dia a 
dia dessa Instituição. 
Cada colaborador 
tem o seu valor 
e sua parcela de 
contribuição no 
sucesso da FIEC”

Erineide Pires, assistente administrativa

Essa ação só 
fortalece mais 
nosso sentimento de 
pertencimento, de 
que estamos fazendo 
a diferença e sendo 
parte importante 
neste trabalho que 
vem sendo feito ao 
longo de 70 anos”

João Paulo Rocha, instrutor de Nível 
Superior do SENAI Barra do Ceará

ses 70 anos, ao resgatar a história da Ins-
tituição e celebrar seus feitos com aqueles 
que contribuíram para isso”, salientou a 
analista de Educação do SENAI Parangaba, 
Katyuska Melo.

Ainda de acordo com a analista, vestir, 
literalmente, a camisa da Instituição onde 
trabalha, trouxe uma sensação de valori-
zação. “Trabalhar no SENAI era um desejo 
antigo, felizmente realizado no começo do 
ano passado. Após esse ano tão conturbado 
em que pude assistir à superação de cole-
gas e alunos, vestir a camisa gerou um sen-
timento de vitória e de alegria. Ainda mais 
alegria porque a blusa é linda!”, comentou.

Fortalecer o trabalho em equipe e gerar 
a sensação de pertencimento a algo maior, 
foram alguns dos resultados gerados pela 
campanha, segundo o instrutor educacio-
nal do SENAI Parangaba, Gutemberg Cajui 
Fernandes. “Somos únicos, como células 
do nosso corpo. Cada um com seu papel, 
bem ajustado; totalmente ligados, garan-
tindo assim o sucesso da Federação. Não 
vesti só uma camisa da campanha, mas 
também me adornei de orgulho e alegria, 
por saber que faço parte dessa história de 
sucesso e perpetuação da nossa amada 
FIEC. Gratidão é a palavra que expressa de 
forma efetiva o que sinto nesse momento”, 
pontuou Gutemberg.

Orgulho. Outro sentimento que invadiu 
o coração de muitos colaboradores, como 
o do instrutor de Nível Superior do SENAI 
Barra do Ceará, João Paulo Rocha. Segun-
do ele, a temática do ‘Dia D’ foi muito volta-
da para o reconhecimento da importância 
e da dedicação de cada um dos colaborado-
res, na construção de uma indústria gera-
dora de renda e empregos; uma indústria 
forte que traz inúmeros benefícios para o 
nosso povo.

“Essa ação só fortalece mais nosso 
sentimento de pertencimento, de que es-
tamos fazendo a diferença e sendo parte 
importante neste trabalho que vem sen-
do feito ao longo de 70 anos. Orgulho é a 
palavra que melhor define como me sinto 
fazendo parte do Sistema FIEC”, ressaltou 
João Paulo.

 Não vesti só uma 
camisa da campanha, 
mas também me 
adornei de orgulho 
e alegria, por saber 
que faço parte dessa 
história de sucesso e 
perpetuação da nossa 
amada FIEC”

Gutemberg Cajui Fernandes, instrutor 
educacional do SENAI Parangaba
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A assistente administrativa, Erineide 
Pires, também do SENAI Barra do Ceará, 
enfatizou que a campanha veio em um 
momento importante. “Foi lindo. Todos 
quiseram realizar as selfies e vídeos com 
sua equipe de trabalho. Um dia de grande 
importância para todos, principalmen-
te neste ano que estamos vivenciando. 
Somos parte importante na construção 
do dia a dia dessa Instituição. Cada co-
laborador tem o seu valor e sua parcela 
de contribuição no sucesso da FIEC. Sou 
imensamente grata por todas as oportu-
nidades de crescimento profissional que 
o Sistema já me ofereceu”, disse.

Para o diretor escolar do SESI Paran-
gaba, Robério da Silva, além da forte in-
tegração dos diversos agentes da FIEC, 
o sentimento proporcionado aos cola-
boradores foi o de grande estímulo. “O 
‘Dia D’ promoveu o sentimento de orga-
nismo, de sermos parte importante de 
uma grande Instituição. Consolidamos 
aquilo que já é tão forte ‘na veia’ de cada 
colaborador do Sistema FIEC: a certeza 
de fazemos parte de uma das maiores 
instituições do país, que viabiliza o de-
senvolvimento do Estado do Ceará por 
meio, inclusive, da transformação da 
vida dos cearenses”, exaltou Robério.

De acordo com o gerente da Gerên-
cia de Comunicação (GECOM), Paulo 
Nóbrega, o planejamento da campanha 
foi pensado em conjunto com a Gerên-
cia Corporativa de Operações (GCO) 
e a Gerência de Recursos Humanos 
(GERHU), com o objetivo de ressaltar 
a importância de cada colaborador ao 
longo dos 70 anos da Federação.  “O ob-
jetivo da campanha foi alcançado com 
louvor. Todos participaram, interagi-
ram e compartilharam em suas redes 
sociais o sentimento de pertencimento 
à Instituição que os representa. Mesmo 
em um ano tão difícil, os colaboradores 
da FIEC se mantiveram unidos e isso 
foi fundamental para que a Federação 
pudesse seguir trabalhando, sempre in-
cansável na luta pelo fortalecimento da 
nossa indústria”, afirmou.

 Todos participaram, 
interagiram e 
compartilharam em 
suas redes sociais 
o sentimento de 
pertencimento à 
Instituição que os 
representa”

Paulo Nóbrega,gerente da Gerência 
de Comunicação (GECOM)

O ‘Dia D’ promoveu 
o sentimento de 
organismo, de 
sermos parte 
importante de uma 
grande Instituição”

Robério da Silva,diretor escolar 
do SESI Parangaba

A campanha trouxe 
sentimento de 
pertencimento e 
valorização de tudo 
que foi construído ao 
longo desses 70 anos, 
ao resgatar a história 
da Instituição e 
celebrar seus feitos”

Katyuska Melo,analista de Educação 
do SENAI Parangaba
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Já imaginou seu projeto recebendo apoio 
técnico de uma área pro�ssional em 
Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação?

Conte com os especialistas do       
Instituto SENAI de Tecnologia em 
Eletrometalmecânica na elaboração           
do plano de projeto e/ou plano                 
de negócio da sua empresa.

www.senai-ce.org.br

Con�ra os editais de inovação
com inscrições abertas:
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CASAS DA INDÚSTRIA [ SENAI ]

Habitat de 
Inovação do SENAI  
incentiva desenvolvimento 
de negócios inovadores e 
de impacto no Ceará
AS OBRAS DO NOVO ESPAÇO DEVEM SER CONCLUÍDAS NO FINAL DE JANEIRO
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Sarah Coelho

Jornalista do Sistema FIEC

scoelho@sfiec.org.br

O dicionário Aurélio apresenta 
a definição da palavra habitat 
como “um conjunto de cir-
cunstâncias físicas e geográ-

ficas que oferece condições favoráveis à 
vida e ao desenvolvimento de determinada 
espécie”. Na mesma publicação, algumas 
páginas depois, encontramos na letra “i” o 
conceito de inovação: “A ação ou o processo 
de inovar. Novidade; aquilo que é novo; o 
que apareceu recentemente”.

Juntas, as duas palavras dão nome 
ao novo projeto do SENAI Ceará. Muito 
além de um significado, elas ilustram um 
novo momento da missão da instituição: 
impulsionar o avanço tecnológico da in-
dústria cearense.

O ‘Habitat de Inovação’ do SENAI 
Ceará, localizado no Instituto SENAI 
de Tecnologia, em Maracanaú, será um 
ambiente colaborativo totalmente volta-
do para o desenvolvimento de projetos, 

com foco na interação e conexão entre 
startups, empreendedores, invento-
res, alunos e indústrias para o desen-
volvimento de negócios inovadores e 
de impacto.

As obras do novo espaço estão a todo 
vapor e prometem alavancar o ecossiste-
ma cearense de inovação.

Um dos destaques é que o espaço 
conta com salas para indústrias resi-
dentes, ou seja, empresas que desejam 
instalar as suas áreas de Pesquisa, De-
senvolvimento & Inovação (PD&I) na 
nova estrutura. “O ambiente será todo 
voltado para o desenvolvimento de pro-
jetos criativos. Além da estrutura física 
de ponta, as empresas ganham por es-
tarem próximas de outros atores, o que 
deve gerar parcerias frutíferas e agilida-
de nas ideias”, explica Tarcísio Bastos, 
gerente de inovação do SENAI Ceará.

Funcionando como um Hub de inova-
ção, o ambiente incentiva o empreendedo-
rismo industrial e a conexão entre startups 
e grandes empresas, gerando o aperfeiço-
amento para a cadeia industrial do Ceará.
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A estrutura conta com local para 
eventos, coworking, cabines de reu-
nião, sala multimídia e estúdio para 
gravação de pitches e podcasts. 
Tudo voltado para os usuários inte-
ressados no que chamamos de “ino-
vação aberta”.

A melhor forma de entender a 
origem deste conceito é compre-
ender que, inicialmente, o mode-
lo das empresas era voltado para a 
chamada “inovação fechada”, ten-
do como pano de fundo a própria 
concorrência. O receio de ter ideias 
copiadas ou mesmo roubadas leva-
va à busca incessante por sigilo, e o 
resultado eram investimentos vul-
tuosos em centros de pesquisa pró-
prios, voltados à criação e concep-
ção de tecnologias e produtos não 
necessariamente alinhados com as 
necessidades do mercado.

Este modelo ruiu quando em-
presas perceberam que os valores 
investidos em PD&I sobre fatura-
mento das empresas não estavam 
garantindo crescimentos e  lu-
cros sustentáveis.

“As empresas, muitas vezes, per-
dem tempo e dinheiro tentando criar 
dentro de casa soluções que pode-
riam ser desenvolvidas com mais 
expertise e celeridade fora. Os em-
presários estão começando a ver a 
inovação aberta como uma vantagem 
e não uma ameaça”, afirma Camila 
Forte, analista do IST.

A M. Dias Branco, líder nacional 
em massas e biscoitos, é uma empre-
sa cearense que entendeu isso. Em se-
tembro de 2019, a empresa abriu uma 
nova edição do projeto Germinar, des-
ta vez com o apoio do SENAI Ceará. O 
objetivo é fazer conexão com startups  

As empresas, muitas 
vezes, perdem tempo e 
dinheiro tentando criar 
dentro de casa soluções 
que poderiam ser 
desenvolvidas com mais 
expertise e celeridade 
fora. Os empresários 
estão começando a ver 
a inovação aberta como 
uma vantagem e não 
uma ameaça”

Camila Forte, analista do IST.
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para a solução de cinco desafios ali-
nhados à estratégia de inovação esta-
belecida pela companhia. Ao todo, o 
incentivo chega a R$1.000.000,00.

A parceria entre grandes empre-
sas e startups tem se tornado cada 
vez mais frequente, uma vez que re-
presenta oportunidades para todos 
os envolvidos. “Ao mesmo tempo 
em que nossos colaboradores têm a 
oportunidade de entrar em contato 
com o ambiente de inovação de ma-
neira ágil e intensa, trazendo ganhos 
para o negócio, as startups ganham 
experiência, a partir de nossos pro-
cessos de mentoria e da possibilida-
de de testar e alavancar sua solução 
junto a uma grande empresa”, afirma 
Fernando Bocchi, Diretor de Pesqui-
sa & Desenvolvimento da M. Dias 
Branco e responsável pelo Germinar.

“A realização do programa de 

empreendedorismo industrial com 
o grupo cearense M. Dias Branco é 
um importante passo para o fortale-
cimento de parcerias entre grandes 
empresas e startups. Com esse proje-
to o SENAI Ceará e a FIEC cumprem 
seu papel de apoio ao desenvolvi-
mento industrial e a geração e cresci-
mento de novos negócios, o que for-
talece a economia local e a geração de 
empregos”, disse Paulo André Holan-
da, diretor regional do SENAI Ceará.

Os projetos selecionados rece-
berão apoio para o desenvolvimen-
to de uma prova de conceito, pas-
sando por processos de validação, 
prototipação e teste.

A execução dos projetos será re-
alizada nas instalações do Habitat 
de Inovação do Instituto SENAI de 
Tecnologia, e as startups seleciona-
das poderão se instalar no local.

A parceria entre 
grandes empresas 
e startups tem se 
tornado cada vez 
mais frequente, 
uma vez que 
representa 
oportunidades 
para todos os 
envolvidos.
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Colaboradores 
atentos e motivados? 
Presente!
SAIBA MAIS SOBRE O PRESENTEÍSMO E O VALOR DE UM AMBIENTE 
DE TRABALHO QUE FAVOREÇA O BEM-ESTAR E A PRODUTIVIDADE
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Sarah Coelho

Jornalista do Sistema FIEC

scoelho@sfiec.org.br

A habilidade de estar focado no mo-
mento presente, com atenção no que 
acontece aqui e agora, é um desafio 
antigo para o ser humano, que ganha 

camadas complexas na modernidade. É fato: somos 
uma sociedade cada vez mais dispersa.

O conteúdo deste texto, entretanto, não é um 
tratado sobre mindfulness. Pelo contrário. Aqui, 
importa menos o que cada indivíduo faz, em seu 
dia a dia, para aumentar o foco em suas ativida-
des, e importa mais o que as organizações - em-
presas de pequeno, médio ou grande porte - têm 
feito para que suas equipes não entrem no pilo-
to automático.

Presenteísmo é o nome dado ao fenômeno de 
estar de corpo presente no ambiente de trabalho, 
mas, por vários motivos, sem ter produtividade. 
“Se considerarmos que já são altos os custos com 
absenteísmo, ou seja, quando o indivíduo falta 
ao trabalho, os custos com presenteísmo, que é 
quando o indivíduo está lá, mas não é produtivo, 
é três vezes maior”, destaca Cláudio Patrício, mé-
dico do Centro de Inovação em Economia para 
Saúde e Segurança do SESI Ceará.

Um levantamento do instituto inglês “The 
Wellbeing & Performance Company”, no estudo 
“Contribution to the Cost of Lost Production An-
nualy in the UK”, sinaliza para um custo anual 
em empresas do Reino Unido da ordem de 20 
bilhões de libras em absenteísmo e turnover, e de 
60 bilhões de libras em decorrência de presente-
ísmo e redução da produtividade.

Quando falamos em presenteísmo é impor-
tante dizer que ele não representa uma má índo-
le ou caráter falho do funcionário que se recusa 
a trabalhar. Na maioria das vezes, aparece como 
um sintoma em que um colaborador, por ser ex-
posto a uma grande carga de estresse no traba-
lho, acaba se despersonalizando, como meio de 
proteção. “O combate ao presenteísmo não é o 
combate às pessoas. É o combate ao motivo pelo 
qual as pessoas não conseguem produzir”, expli-
ca Cláudio Patrício.

Esse comportamento é muito associado 
à  Síndrome de Burnout, que leva a um  esgota-
mento crônico, emocional e físico, causado por 
condições de trabalho adversas.

Se considerarmos que já 
são altos os custos com 
absenteísmo, ou seja, quando 
o indivíduo falta ao trabalho, 
os custos com presenteísmo, 
que é quando o indivíduo 
está lá, mas não é produtivo, 
é três vezes maior”

Cláudio Patrício, médico do Centro de 
Inovação em Economia para Saúde e 
Segurança do SESI Ceará

No Brasil, os estudos sobre 
o presenteísmo ainda são 
muito escassos e precisamos 
avançar sobre esta 
problemática”

Alexandre de Lima Santos, 
médico do trabalho do SESI Ceará.
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“A compreensão do presenteísmo no ambiente 
de trabalho exige a abertura para o entendimen-
to e apreensão de aspectos individuais, sociode-
mográficos, estilos de vida, estilos de liderança, 
cultura organizacional e condições gerais de saú-
de dos trabalhadores, além do enfrentamento 
das questões vinculadas à redução do desempe-
nho individual e coletivo das organizações, tanto 
em termos de saúde dos trabalhadores quanto 
em termos dos custos econômico-financeiros 
envolvidos”, pontua Alexandre de Lima Santos, 
médico do trabalho do SESI Ceará.

Entre os maiores desafios do presenteísmo, 
está o fato de seus efeitos não serem mensurá-
veis. É diferente do absenteísmo, cujas consequ-
ências são tangíveis, pois a empresa tem controle 
do número de ausências de colaboradores. “No 
Brasil, os estudos sobre o presenteísmo ainda são 
muito escassos e precisamos avançar sobre esta 
problemática”, afirma Alexandre Santos.

Ficou no passado a ideia de que é possível 
separar vida pessoal e vida profissional. O que a 
psicologia do trabalho aponta é que se o funcio-
nário tem uma vida pessoal equilibrada, ele tem 
muitas chances de trabalhar melhor. E o con-
trário também acontece: pessoas que não têm 
um trabalho saudável podem desequilibrar suas 
vidas pessoais de formas irreversíveis.

Para Cláudio Patrício, a gestão de pessoas é 
um aspecto fundamental nesta equação. “É ne-
cessário manter as pessoas engajadas. Não tem 
receita de bolo, mas o auxílio do gestor para as 
equipes é o que mais impacta na redução do pre-
senteísmo”, diz o médico.

Segundo Meire Saraiva, psicóloga da Gerên-
cia de Recursos Humanos da FIEC, o diálogo e a 
escuta são fundamentais neste momento. “Para 
que possa ser identificado o que está gerando 
aquela desmotivação, é importante conversar 
com o colaborador. O acolhimento pode gerar 
naquele funcionário a sensação de que ele é con-
siderado, que a empresa se importa”, explica.

Este debate tem atraído a atenção das áreas 
de Saúde e Segurança das empresas. Por isso, o 
SESI Ceará acompanha de perto as discussões 
e traça estratégias para auxiliar organizações e 
gestores a elevarem o bem-estar dos seus colabo-
radores. Consequentemente, a produtividade e a 
eficiência das equipes aumentam, ao passo em 
que os custos diminuem. Colaboradores atentos 
e motivados? Presente!

Para que possa ser 
identificado o que 
está gerando aquela 
desmotivação, é importante 
conversar com o 
colaborador. O acolhimento 
pode gerar naquele 
funcionário a sensação de 
que ele é considerado, que a 
empresa se importa”

Meire Saraiva, psicóloga da Gerência de 
Recursos Humanos da FIEC

CASAS DA INDÚSTRIA [ SESI ]

O SESI Ceará 
acompanha de 
perto as discussões 
e traça estratégias 
para auxiliar 
organizações e 
gestores a elevarem 
o bem-estar dos 
seus colaboradores. 
Consequentemente, 
a produtividade 
e a eficiência das 
equipes aumentam, 
ao passo em que os 
custos diminuem.
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Profissional do 
futuro passa pelo 

Programa IEL 
de Estágios

O IEL CEARÁ PASSOU A OFERECER UMA TRILHA DE DESENVOLVIMENTO QUE 
CONTRIBUI PARA QUE A CARREIRA PROFISSIONAL DOS JOVENS TALENTOS 

SEJA AINDA MAIS PROMISSORA
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Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

A proximar estudantes das empresas. 
Historicamente, essa sempre foi uma 
das missões do Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Ceará), que ganhou notoriedade 

pela prestação desse serviço. Porém, em 2020, o 
IEL Ceará inovou e estruturou novas iniciativas 
para robustecer o Programa IEL de Estágios. O 
objetivo é preparar os estagiários para o atual 
mercado de trabalho, muito mais competitivo, 
digital e dinâmico.

De acordo com a superintendente do IEL Ce-
ará, Dana Nunes, o Instituto, em sua nova dire-
triz, abre mão de ser um mero intermediador de 
estágios para oferecer um leque de serviços que 
possam subsidiar o desenvolvimento do estudante 
enquanto profissional e contribuir com a perfor-
mance das empresas. As novas ações incorporadas 
ao Programa neste ano, ressalta a superintenden-
te, tornam-se um grande diferencial do Instituto e 
ampliam a sua competitividade no mercado.

“O IEL é muito mais que um recrutador. Nos 
reinventamos e incrementamos diversas ações 
que conferem mais eficiência ao nosso Programa 
de Estágios. O nosso processo é diferenciado, 
utilizamos gamificação, damos orientações de 
carreira e acompanhamos a transição do esta-
giário na empresa. Sem dúvida, o profissional 
do amanhã, que já é hoje, passa pelo IEL”, afirma 
a superintendente.

Assim, o propósito do novo Programa IEL de 
Estágios é contribuir para o desenvolvimento de 
jovens talentos, complementando a sua forma-
ção acadêmica e profissional. A coordenadora 
de Desenvolvimento Empresarial e de Carreiras 
do IEL Ceará, Mariana Fortaleza, explica que o 
Programa IEL de Estágios oferece uma trilha de 
formação e desenvolvimento profissional e de 
carreira que perpassa vários passos.

Um deles é o Integrar IEL, uma iniciativa 
pioneira que visa integrar os estagiários nas 
empresas com orientações sobre aspectos e ha-
bilidades relevantes do cotidiano do trabalho, 
fornecendo um direcionamento comportamen-
tal para aqueles que estão iniciando a carreira no 
mundo corporativo.

A ação beneficia todos os estagiários contra-
tados por meio do IEL Ceará, com a participação 
no treinamento logo que iniciam o trabalho na 
empresa, recebendo ao final da capacitação um 
manual com informações sobre como se portar 
no mercado de trabalho com inteligência emo-
cional e capacidade de resistir à pressão.

A iniciativa parte da compreensão de que os jo-
vens, ao ingressar no mercado de trabalho, ainda 
não conhecem o mundo empresarial e muitas ve-
zes não sabem como agir diante das situações. “É 
normal se sentir inseguro. Afinal, são jovens que 
ainda não tiveram essa experiência. O Integrar 
IEL vem para ajudar esses estagiários de forma 
que a inexperiência não comprometa o desempe-
nho profissional”, explica Mariana Fortaleza.

É normal se sentir inseguro. 
Afinal, são jovens que ainda 
não tiveram essa experiência. O 
Integrar IEL vem para ajudar 
esses estagiários de forma que a 
inexperiência não comprometa o 
desempenho profissional”

Mariana Fortaleza, coordenadora de Desenvolvimento 
Empresarial e de Carreiras do IEL Ceará
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Outra modalidade do Programa IEL de Estágios 
é o Potencializar Carreiras. Nele, estudantes de ní-
vel médio, técnico e superior, cadastrados na base 
de dados de estágios do IEL Ceará, recebem capaci-
tações para o desenvolvimento de atitudes e com-
petências essenciais para a vida profissional. Men-
salmente, são realizados encontros (workshops, 
grupos de debates, palestras, oficinas e salas temá-
ticas personalizadas), mediados por profissionais 
especialistas, que abordam temas como: carreira, 
autoconhecimento, soft skills, mindset, autogestão, 
gestão financeira, entre outros.

Os estagiários também são contemplados no 
programa Indústria de Talentos, uma das modali-
dades das Trilhas de Carreiras desenvolvidas pelo 
IEL Ceará. O programa visa o desenvolvimento de 
profissionais que estão entrando no mercado de 
trabalho, bem como os que já atuam e desejam 
potencializar sua performance profissional. O IEL 
Ceará oferta, através dessa modalidade, palestras 
gratuitas com experts em temáticas relevantes 
como: mundo VUCA e revolução 4.0, inovação, 
marketing digital, resiliência, gestão do tempo e 
planejamento pessoal. Esses especialistas contam 
suas experiências e levam contribuições práticas 
para o desenvolvimento profissional e de carreira 
dos participantes.

“Outra iniciativa do IEL Ceará que também benefi-
cia os estudantes e estagiários é o IEL Talks, direciona-
do a quem busca inspiração para o seu autodesenvol-
vimento, através de cases de profissionais de sucesso, 
atuantes no mercado de trabalho”, destaca Mariana.

A coordenadora acrescenta que o Programa IEL de 
Estágios fortalece a integração entre o aluno, a insti-
tuição de ensino e as empresas. “Os alunos têm a pos-
sibilidade de ter experiência na área em que estudam 
e, assim, tornarem-se profissionais diferenciados no 
mercado de trabalho. Para as empresas, a vantagem é 
a oportunidade de ter em seu quadro jovens talentos 
familiarizados com o uso de tecnologias e capazes de 
contribuir com novas ideias e muita energia, colabo-
rando para o aprimoramento do negócio”, elenca.

Mariana ressalta que além de todos esses dife-
renciais, o Programa IEL de Estágios mantém for-
temente o serviço de gestão de estágios e bolsas 
para as empresas, sendo responsável por selecio-
nar, supervisionar e adequar o contato e a relação 
empresa-estudante. Segundo ela, a partir de um 
amplo cadastro e de critérios inovadores de seleção 
e acompanhamento, que valorizam as competên-
cias, habilidades e atitudes do estudante, o IEL iden-
tifica e indica talentos para preencher as vagas de 
estágio oferecidas pelas empresas, de acordo com 
as necessidades específicas de cada organização.
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Prêmio IEL de Estágio
Nesse contexto, o IEL também promove, 

anualmente, uma iniciativa que valoriza as me-
lhores práticas de estágio. É o Prêmio IEL de 
Estágio, uma iniciativa nacional que surgiu com 
o objetivo de incentivar a busca de excelência 
em programas de estágio a partir do reconhe-
cimento de todos os envolvidos no processo: o 
estudante, a instituição de ensino e a empresa.

Em 2020, o Prêmio IEL de Estágio foi repa-
ginado, passando a ter como foco a inovação. 
A iniciativa vai reconhecer os melhores proje-
tos inovadores durante o programa de estágio. 
A estratégia é identificar e incentivar a imple-
mentação dos projetos inovadores na jornada 
acadêmica e profissional dos jovens talentos, 
levando grandes resultados para as empresas.

A premiação acontece em duas fases, uma 
estadual e uma nacional. No Ceará, as inscri-
ções foram realizadas em novembro de 2020, 
e em janeiro de 2021 os vencedores devem ser 
divulgados. A entrega da premiação nacional 
está prevista para março de 2021. As categorias 
nesta edição do prêmio são: Projetos Inovado-
res, Empresa Inovadora e Educação Inovadora.

O Ceará tem tradição de destaque na pre-
miação nacional. Na edição de 2019, pelo 13º ano 
consecutivo, o Ceará esteve entre os finalistas 
da disputa nacional. O estado concorreu na ca-
tegoria Sistema Indústria, com a experiência do 
Instituto SENAI de Tecnologia, que foi 1º lugar 
regional e 3º lugar nacional.

A superintendente do IEL Ceará, Dana Nu-
nes, avalia que a premiação é uma excelente 
oportunidade de reconhecimento para empre-
sas, estudantes e instituições de ensino. “Pode-
mos ver como as empresas estão trabalhando 
essa visão do aproveitamento, incentivo, quali-
ficação e evolução dos estudantes e, ao mesmo 
tempo, ver como os estudantes estão levando 
o conhecimento adquirido, como estão imple-
mentando isso nas empresas para que possam 
se desenvolver cada vez mais como profissio-
nais e possam contribuir com o crescimento 
das companhias em que estão”, afirma.

Dana ressalta a importância do estágio para 
o futuro das empresas e dos estagiários. “Os 
estudantes podem buscar qualificação e cres-
cimento trazendo resultados para a empresa. A 
empresa pode dar oportunidade para que eles 
tragam processos e visões inovadoras. Juntos 
podem contribuir com o desenvolvimento de 
ambos”, conclui.

O Ceará tem tradição de 
destaque na premiação 
nacional. Na edição 
de 2019, pelo 13º ano 
consecutivo, o Ceará esteve 
entre os finalistas da 
disputa nacional
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Cases
Uma das empresas que em meio 

à pandemia procurou os serviços 
do Programa IEL de Estágios foi a 
Versatily, do ramo de transporte e 
locação de automóveis. A gerente 
de RH da empresa, Daniele Vas-
concelos, conta que a parceria com 
o IEL começou em setembro com 
o contrato para seleção e acom-
panhamento de um estagiário. Na 
opinião dela, os estagiários, mes-
mo em início de carreira, precisam 
atuar profissionalmente e esse é 
um conhecimento que muitas ve-
zes não se adquire na faculdade.

“Conhecimento é o que trans-
forma. Nós da Versatily acredita-
mos que investir no conhecimento 
é crescer e desenvolver cada dia 
mais as pessoas. Por isso, essa atu-
ação diferenciada do IEL é funda-
mental”, declara a gerente.

A Amêndoas do Brasil, indústria 
de alimentos, também é cliente do 
Programa IEL de Estágios. A par-
ceria existe desde 2009 e já rendeu 
muitos frutos. A empresa foi ven-
cedora da etapa regional do Prêmio 
IEL de Estágio nas duas últimas 
edições. Estagiários da empresa, 
acompanhados pelo IEL, também 
foram agraciados com o prêmio.

A gerente de RH da Amêndoas 
do Brasil, Sandra Oliveira, afir-
ma que a empresa valoriza muito 
seus estagiários. De acordo com 
ela, cerca de 95% dos estagiários 
são efetivados após a conclusão de 
seus cursos. Atualmente, a empre-
sa mantém nove estagiários por 
meio do contrato com o IEL Ceará.

“O IEL está sempre procurando 
atender a nossa empresa da me-
lhor forma. Com profissionais so-
lícitos, o Instituto nos deixa muito 
seguros e tranquilos com relação 
à seleção e acompanhamento des-

ses estudantes. Acredito que esse 
caminho que o IEL segue agora de 
também agregar conhecimentos, 
com as palestras e as outras capa-
citações, é muito enriquecedor e 
vai impulsionar a carreira profis-
sional desses jovens, potenciali-
zando as habilidades dos estudan-
tes que estão dando os primeiros 
passos dentro das empresas’’, opi-
nou a gerente.

O engenheiro de alimentos 
William Araújo estagiou na Amên-
doas do Brasil e foi agraciado com 
o Prêmio IEL de Estágio em 2018. 
Ele conta que o prêmio foi uma das 
experiências mais marcantes que 
viveu e ficará marcado em sua vida 
profissional. “É gratificante ser re-
conhecido pela relevância do nos-
so trabalho ainda como estagiário. 
Além disso, o prêmio atua como 
uma ferramenta de estímulo ao 
nosso processo individual e coleti-
vo de melhoria contínua. Gratidão 
a todos que fazem o IEL, a FIEC e a 
Amêndoas do Brasil, que me ensi-
nou na prática que tudo é possível 
quando temos uma equipe com-
prometida”, afirmou William.

O IEL está sempre 
procurando atender 
a nossa empresa 
da melhor forma. 
Com profissionais 
solícitos, o Instituto 
nos deixa muito 
seguros e tranquilos 
com relação à seleção 
e acompanhamento 
desses estudantes"

Sandra Oliveira, gerente de RH da 

Amêndoas do Brasil
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Solidariedade 
que salva 

vidas
COM A CONTRIBUIÇÃO DO EMPRESARIADO CEARENSE, CAMPANHA 

SOMA AÇÕES NA LUTA CONTRA A COVID-19 E DOA ALIMENTOS 
PARA MINIMIZAR IMPACTOS DA PANDEMIA

SOLIDARIEDADE
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Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

D ez milhões de brasileiros ficam pelo 
menos um dia da semana sem co-
mer. No Ceará, a fome atinge 590 mil 
pessoas, segundo a última pesquisa 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgada em setembro. Com a pandemia, 
que causou perda de renda, alta nos preços dos 
alimentos, interrupção na cadeia de suprimentos 
e uma crise econômica mundial, a tendência, se-
gundo especialistas, é que a situação piore.

Sensível a essa questão, a campanha Salvando 
Vidas fez chegar cerca de 9 toneladas de alimentos 
a famílias que enfrentam insegurança alimentar 
grave ou moderada, em Fortaleza e Maracanaú. 
Os alimentos foram comprados com recursos do-

ados à campanha pelo empresariado e pela socie-
dade civil cearense, tendo sido distribuídos por 
meio de instituições que prestam assistência à 
população em vulnerabilidade socioeconômica.

Foram entregues, no dia 27 de novembro, 966 
cestas básicas a cinco instituições e estas repas-
saram os alimentos às famílias atendidas pelos 
seus projetos. Cada cesta atende a uma família 
de quatro pessoas por cerca de 20 dias. Um alívio 
diante da gravidade da situação que traz de volta 
a esperança em dias melhores.

A doação de cestas básicas foi apenas uma 
das ações da campanha Salvando Vidas, que ar-
recadou mais de R$ 11 milhões, com contribui-
ções dos empresários cearenses e de setores da 
sociedade civil. A mobilização foi encabeçada 
pela Federação das Indústrias do Estado do Cea-
rá (FIEC), em parceria com a Fecomércio-CE e a 
CDL de Fortaleza.
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“A pandemia de Covid-19 vem 
produzindo repercussões não ape-
nas de ordem biomédica e epide-
miológica em escala global, mas 
também impactos sociais e econô-
micos sem precedentes na história 
recente. Ao mesmo tempo, vivemos 
um momento onde a solidariedade 
move as pessoas. A FIEC, através 
da liderança do nosso presidente 
Ricardo Cavalcante, e o nosso em-
presariado, estão muito sensíveis 
a essa causa, protagonizando ini-
ciativas como esta, que mostram a 
importância de olhar para o pró-
ximo, principalmente em tempos 
tão difíceis. É reconfortante vermos 
os resultados dessa mobilização, 
fazendo chegar alimento a quem 
precisa. É uma forma também de 
salvar vidas porque a fome, assim 
como o vírus, mata”, comenta a ge-
rente corporativa de Operações da 
FIEC, Paula Ângela de Andrade.

De acordo com ela, as institui-
ções beneficiadas com as cestas 
básicas foram: Fundação Terra, As-
sociação Centro de Apoio ao Menor 
(Aceame), Associação Voar, Igreja 
Presbiteriana da Aldeota - Resgate 
Bom Samaritano e Mitra Arquidio-
cesana de Fortaleza.

A Fundação Terra, localizada no 
bairro Alto Alegre II, em Maraca-
naú, foi a primeira entidade a rece-
ber as doações. Com 600 famílias 
cadastradas, a Fundação é a única 
entidade assistencial da região e 
mantém, por meio de doações, uma 
creche que atende 135 crianças de 
6 meses a 3 anos e um centro de 
convivência onde realiza diversas 
atividades, que vão desde esportes 
até cursos profissionalizantes para 
toda a comunidade. A Fundação re-
cebeu 300 cestas básicas.

Quero agradecer a generosidade de todos 
os empresários que participaram da 
campanha Salvando Vidas. A vida é um 
dom maravilhoso de Deus e todas essas 
cestas que chegaram aqui terão um destino 
muito especial. Nesse tempo de pandemia, 
as pessoas mais pobres, aquelas que mais 
precisam, serão agraciadas com esse gesto 
de vocês. As cestas chegam num momento 
muito oportuno, bem próximo ao Natal, 
trazendo alegria a todos. De nossa parte, só 
nos resta dizer muito obrigado!”

Padre Giovani Saraiva, Pastoral Infância e Adolescência Missionária - 
Paróquia de Santo Afonso - projeto Dom Helder Câmara: Arte e Missão

SOLIDARIEDADE
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O assistente social da fundação, 
Gleidson Morais, afirma que a pan-
demia trouxe muitos desafios, mas 
também muita colaboração de pes-
soas interessadas em ajudar quem 
mais precisa. “O mundo parou por 
conta da pandemia, mas a fome não 
para. As doações da campanha Sal-
vando Vidas irão fazer a diferença 
na vida dessas pessoas. A gente re-
cebe relatos de mães e pais que dei-
xam de comer para dar o pouco que 
têm aos filhos. Tem famílias que 
fazem somente uma refeição por 
dia. Então essas cestas básicas irão 
ajudar muito. Agradecemos à FIEC 
e a todos que formam essa rede de 
solidariedade”, declarou.

A Associação Centro de Apoio 
ao Menor (Aceame), que há 32 anos 
desenvolve um trabalho social no 
bairro Edson Queiroz, em Fortale-
za, foi outra Instituição beneficiada 
com 240 cestas básicas. O diretor 
administrativo da entidade, Alisson 
Andrade, conta que a pandemia 
fez muitas pessoas da comunida-
de perderem o emprego ou a renda 
que tinham e passam dificuldades 
para alimentar a família.

“As doações da campanha Sal-
vando Vidas são um alento em meio 
a essa crise que as famílias benefi-
ciárias do nosso projeto estão pas-
sando. Estamos muito gratos e as 
famílias também. Ainda hoje essa 
comida chega à mesa das pessoas”, 
disse. A Aceame também vive de 
doações e de trabalho voluntário. 
Atende cerca de 300 famílias com 
atividades direcionadas a crianças 
e adolescentes, como capoeira, in-
formática, balé, teatro, entre outras.

Estamos muito felizes com essa doação. 
É um privilégio, uma alegria poder estar 
ajudando a sociedade nesse momento tão 
difícil para muita gente. A parceria com os 
empresários, com todos que participaram 
dessa campanha, está literalmente salvando 
vidas, trazendo dignidade nesse final de 
ano para a população de rua que vem 
sendo desassistida há muito tempo. Quero 
agradecer a Deus por essa oportunidade e 
a todos os empresários que estão nessa luta, 
nessa corrente de solidariedade, oferecendo 
alimento para as pessoas que estão em 
situação de vulnerabilidade social”

Wellington de Castro, Coordenador do projeto Bom Samaritano
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Protagonismo
No início da pandemia, em meio a 

tantas incertezas, o presidente da FIEC, 
Ricardo Cavalcante, encabeçou a cam-
panha junto ao empresariado cearen-
se, buscando arrecadar fundos para 
o combate à pandemia. Assim, desde 
março, FIEC, Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Ceará 
(Fecomércio), Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Fortaleza, empresá-
rios de diversos setores e sociedade ci-
vil estão juntos na campanha Salvando 
Vidas Covid-19.

O grande objetivo era arrecadar re-
cursos para a compra de equipamentos 
e insumos hospitalares, EPIs e outros 
bens e serviços utilizados nas ações de 
contenção do coronavírus e de combate 
à Covid-19, além de ações, com a entrega 
de alimentos, para mitigar as consequ-
ências sociais geradas pela pandemia.

“Arrecadamos cerca de R$ 11,3 mi-
lhões e contamos com o apoio de mais 
de 120 doadores. Com esses recursos, 
adquirimos insumos e equipamentos, 
entre outros itens, que foram doados ao 
Governo do Estado do Ceará, às prefei-
turas de diversos municípios cearen-
ses e a projetos de ação social. Conse-
guimos, através das ações, mobilizar 
e girar nossa economia local, com a 
compra de mais de 1,4 milhões de EPIs 
(aventais e máscaras) que foram adqui-
ridos e confeccionados por produtores 
locais”, informa Paula Ângela.

A gerente ressalta que, atentan-
do ao cumprimento dos princípios da 
publicidade e transparência, todas as 
compras e doações foram auditadas por 
uma auditoria externa, com o apoio da 
Ernest Yang. “Finalizamos essa cam-
panha com muita satisfação, cientes 
de um dever cumprido perante nossa 
sociedade. Conseguimos chegar jun-
to das pessoas que sofreram com essa 
pandemia e tentamos minimizar esse 
momento tão difícil. A FIEC segue na 
busca sempre desse propósito de união 
e solidariedade”, conclui.

O centro de nossa atenção é a criança. 
Mas como cuidar delas sem cuidar de 
suas famílias? E como cuidar das famílias 
sem estar atento às necessidades da 
comunidade na qual elas estão inseridas? 
Hoje atendemos a 100 crianças com 
diversas atividades. As crianças e as 
famílias recebem cursos, palestras 
educativas, apoio psicológico, cuidado 
médico e dentário. As cestas da campanha 
Salvando Vidas vão fazer a diferença na 
vida de muitas famílias. Agradecemos 
a todos os doadores, especialmente os 
empresários que vem lutando nessa causa. 
Vocês realmente estão salvando vidas”

Fátima Oliveira, Educadora social da Associação Voar

SOLIDARIEDADE
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Mercado imobiliário 
em expansão no Ceará

E m 2021, o mercado imobiliário do Ceará deverá 
viver a melhor fase dos últimos tempos. O 
setor da construção civil encontra-se numa 
curva de crescimento com cenário extrema-

mente favorável para venda e também para a geração de 
emprego e renda. 

A taxa de juros chegou ao menor patamar da histó-
ria, deixando os financiamentos de imóveis mais ba-
ratos e acessíveis a um número maior de pessoas. O 
isolamento social, imposto pela pandemia da Covid-19, 
fez com que muitas famílias avaliassem melhor a mo-
radia e desejassem imóveis maiores, com área de lazer 
robusta e maior comodidade de forma geral. 

A bolsa de valores tem oscilado bastante, a renda 
fixa está rendendo pouco ou até abaixo da inflação e 
esse cenário tem motivado as pessoas a investir em 
imóveis, aproveitando os preços convidativos das uni-
dades em estoque. Diante disso, vimos o recorde de 
financiamentos imobiliários realizados pelo mercado 
imobiliário cearense no final de 2020.

Com a redução do estoque de imóveis, em 2021 o 
mercado receberá o aporte dos lançamentos que já co-
meçaram a ser feitos pelas construtoras. Cenário favo-
rável para quem deseja comprar, uma vez que, segundo 
os especialistas, a taxa de juros deve continuar baixa 
pelo menos a médio prazo.

Todo esse panorama irá se refletir de modo muito 
positivo na geração de emprego e renda. Estimamos 
que o setor vai gerar 10 mil novas vagas de emprego em 
2021, no Ceará. Acreditamos que essa consolidação será 
muito importante para a recomposição do mercado de 
trabalho do nosso Estado.

ARTIGO

Patriolino Dias de Sousa
Presidente do Sinduscon-CE

patriolino@diasdesousa.com.br
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A bolsa de valores tem oscilado bastante, a renda 
fixa está rendendo pouco ou até abaixo da inflação 
e esse cenário tem motivado as pessoas a investir em 
imóveis, aproveitando os preços convidativos das 
unidades em estoque. Diante disso, vimos o recorde 
de financiamentos imobiliários realizados pelo 
mercado imobiliário cearense no final de 2020”
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CAPA

Razões 
para 
sermos 
otimistas
OS APRENDIZADOS VIVENCIADOS REFORÇAM 
A CRENÇA EMPRESARIAL EM UM ANO PROMISSOR 
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U m novo mundo exige um 
novo olhar, um novo jei-
to de ver e de fazer as 
coisas. Isto não significa 

que devamos relegar o passado, fonte 
de conhecimento e aprendizado. Po-
rém, é preciso atentar para o fato de 
que, se é no ontem que encontramos 
referências sobre o que fizemos e 
como fizemos até aqui, é no futuro 
que vislumbramos as maiores razões 
para sermos otimistas.

No momento em que parece-
mos acordar de um pesadelo nun-
ca antes sequer imaginado, e ainda 
assustados com tudo o que viven-
ciamos ao longo do último ano, nós 
temos pela frente o grande desafio 
de manter acesa a chama empre-
endedora que nos move. E nesse 
mister, precisamos acreditar que 
somos capazes de superar qualquer 
desventura e, resilientes, ir ainda 
mais longe do que já fomos um dia.

Afinal, apesar de todos os per-
calços experimentados, temos 
consciência de que o mundo segue 
cada vez mais interconectado; que 
as novas e disruptivas tecnologias 
conversam entre si trazendo solu-
ções num tempo que encurta co-
tidianamente; que as pessoas, em 
todos os continentes, se permitem 
dar vazão à criatividade e partilham 
as mais diferentes ideias; e com 
isso, o ritmo da inovação se acelera 
a cada instante, levando a econo-
mia a uma paulatina, mas consis-
tente evolução.

As opiniões expressas a seguir, 
refletem o sentimento de um con-
junto de empresários ouvidos pela 
Revista da FIEC no apagar das luzes 
de 2020. Em todas elas o otimismo 
se mostra presente.
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Alexandre Negrão
CEO da Aeris Energy

“Após um 2020 tão 
desafiador, trabalharemos 
para consolidar a retomada 
econômica em 2021. As 
energias renováveis ocupam 
um lugar estratégico nesse 
novo momento. Na Aeris, 
reafirmamos o objetivo 
de ser uma empresa com 
presença global, que está 
estabelecida sobre os pilares 
da eficiência operacional, 
do protagonismo e da 
perenidade.”

Depoimentos

CAPA

Igor Queiroz Barroso
Presidente do Conselho de 
Administração do Grupo Edson Queiroz

“O ano de 2020 foi um 
grande desafio frente à crise 
sanitária, mas mostrou 
a força do nosso esforço 
coletivo para a superação 
do momento. Estamos vendo 
o avanço da tecnologia 
salvando vidas e na busca 
por uma vacina eficaz. 
2021 será um ano de muito 
trabalho, de superação 
e temos a expectativa de 
sucesso para a economia e 
para a nossa sociedade.”

Paulo Gurgel
Presidente e fundador da Cigel 
Cosméticos e presidente do Sindiquímica

“Durante 2020, nós da 
Cigel Cosméticos, que 
fazemos parte do setor de 
HPPC- Higiene Pessoal, 
Perfumaria e Cosméticos, 
fomos percebidos como 
produtos essenciais. Nosso 
crescimento planejado 
para o ano de 2020, que 
era de 25%, passou a uma 
perspectiva de 40%.  No setor 
químico do Ceará algumas 
áreas foram impactados 
negativamente, mas já 
vemos uma estabilidade 
como reflexo da retomada 
gradual das atividades 
econômicas. Acredito que o 
setor vai continuar em alta 
em 2021, porque criou-se um 
novo hábito na sociedade 
de consciência em relação a 
saúde e a proteção.”
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José Roberto Nogueira
CEO da Brisanet

“O setor de telecomunicação 
tem passado por uma 
grande transformação nos 
últimos cinco anos, com 
a substituição do cabo 
metálico pelo de fibra ótica. 
Isso fez com que o Ceará 
avançasse muito no setor 
de tecnologia. Em 2021 as 
cidades do Estado já terão 
internet de fibra, o que vai 
impulsionar ainda mais a 
economia, visto que uma boa 
internet nos interiores dá 
suporte aos empresários.”

Pedro Lima
Presidente do Grupo 3 Corações 
e diretor da FIEC

“Estamos muito otimistas 
com o ano de 2021, apesar 
dos impactos e incertezas 
que a pandemia nos trouxe 
tanto no cenário econômico 
quanto social. Será um ano 
que exigirá de todos nós 
muita resiliência e inovação 
além de muito trabalho.”

Beto Studart
Ex-presidente da FIEC 
e presidente da BSPar

“Os números do PIB já 
indicam que o Brasil está 
fora da recessão técnica 
após dois períodos seguidos 
de retração. Esse dado 
revela que em relação 
aos efeitos econômicos 
pós-pandemia, estamos 
conseguindo nos sair 
melhor do que as previsões 
iniciais, me fazendo crer em 
um 2021 positivo, com os 
conceitos macroeconômicos 
apontando para um caminho 
correto. Com juros baixos, a 
indústria de construção civil 
– segmento fundamental 
por sua cadeia produtiva – 
vive um momento favorável. 
De todo modo, precisamos 
acompanhar com cautela o 
desemprego e as reformas. 
Se conseguirmos superar 
esses dois obstáculos, 
acredito em um 2021 
bastante favorável.” 
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CAPA

Felipe Gurgel
Diretor executivo da Durametal Ltda.

“As expectativas para nós, 
que estamos ligados ao setor 
automobilístico de veículos 
comerciais (caminhões e 
ônibus), são de recuperação. 
O setor sofreu bastante 
com a pandemia e nesse 
momento o mercado sofre 
com o desabastecimento 
causado pela retomada 
ainda desorganizada da 
atividade econômica. Mas 
já é uma retomada que 
nos traz esperança por 
dias melhores. Porém, as 
reformas estruturantes, 
são fundamentais 
para a retomada e o 
desenvolvimento do Brasil. 
Legislativo e Executivo 
precisam se unir para pautar 
e aprovar as reformas que 
o país precisa, tais como 
tributária, administrativa, 
Eletrobrás, Correios, BR do 
Mar, dentre outras.”

Jorge Pinheiro
Presidente do Sistema Hapvida

“A pandemia tem sido uma 
experiência dura, mas 
de aperfeiçoamento. O 
investimento em robotização, 
inteligência artificial e 
atendimento à distância, tem 
nos aproximado dos clientes. 
As perspectivas para 2021 são 
de crescimento no número 
de beneficiários cobertos 
na saúde suplementar, 
que, segundo a Associação 
Brasileira de Planos de Saúde, 
deve crescer 2,3% entre o 
terceiro trimestre de 2020 
e 2021. Entendemos que a 
saúde privada e de qualidade 
é um dos maiores desejos dos 
brasileiros. O Hapvida tem 
como missão ofertar uma 
medicina de alto padrão, 
com as melhores estruturas, 
tecnologia e acolhimento, 
de maneira acessível para 
famílias e empresas.”

Fabio Cefaly
Diretor de novos negócios e relações com 
investidores do Grupo M. Dias Branco

“Estamos confiantes com 
o mercado de alimentos 
em 2021, por se tratar de 
um setor importante na 
indústria nacional. A M. Dias 
Branco pretende seguir o 
direcionamento estratégico, 
focado no crescimento 
da companhia para os 
próximos anos, baseado 
em um plano robusto de 
incremento de participação 
em nossos mercados de 
atuação e no fortalecimento 
de nossas exportações, 
a partir do trabalho 
constante e estruturado em 
produtividade, inovação, 
segurança e eficiência. 
Em adição à liderança em 
massas e biscoitos que temos 
nas regiões Norte e Nordeste, 
buscaremos a expansão no 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste.”

Depoimentos
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A portaria MMA n° 280 
e o manifesto de transporte 
de resíduos (MTR) 

P revista para entrar em vigor no dia 1º de janeiro 
de 2021, a Portaria do Ministério do Meio Am-
biente n° 280, de 29 de junho de 2020, institui 
como obrigatório o Manifesto de Transporte 

de Resíduos (MTR), conferindo-lhe caráter indispensável 
na gestão dos resíduos sólidos no país.

Ferramenta on-line, autodeclaratório, válido em todo 
o território nacional, o MTR será emitido pelo Sistema 
Nacional de Informações sobre a Gestão de Resíduos 
Sólidos (SINIR), instrumento da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos que tem como objetivos coletar, inte-
grar, sistematizar e disponibilizar os dados de operacio-
nalização e implantação dos planos de gerenciamento 
de resíduos sólidos. 

A utilização do MTR, que não envolve custos, é obri-
gatória em território nacional, para todos os geradores 
de resíduos sujeitos à elaboração de Plano de Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos, conforme disposto no art. 
20 da Lei n° 12.305, de 2 de agosto de 2010, que instituiu 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). Com 
possibilidade de geração de relatórios gerenciais e de 
conformidade legal dos geradores, transportadores e 
destinadores de resíduos.

Em virtude dessa obrigatoriedade, o MTR merece gran-
de atenção do setor produtivo, uma vez que o documento 
autodeclaratório, permitirá ao órgão competente uma 
ampla visão e maior controle de todo o ciclo dos resí-
duos, desde a sua geração, identificação e classificação, 
acondicionamento e armazenamento, transporte, até a 
destinação final ambientalmente adequada, reaprovei-
tamento e reciclagem.

A implantação do MTR é mais um passo dado rumo ao 
fortalecimento da PNRS, à gestão integrada e ao gerencia-
mento ambientalmente adequado dos resíduos, permitindo 
a desburocratização, a rastreabilidade e o conhecimento 
do que foi gerado em todo o território nacional, o que é 
incontestavelmente importante para todos. 

Por meio das informações que deverão alimentar o 
sistema, espera-se uma melhor compreensão das ações 
necessárias para gestão dos resíduos sólidos nos seus 
diversos níveis, avaliando os resultados, impactos e me-
tas, inclusive no tocante a logística reversa, de grande 
importância para a indústria. 

ARTIGO

Renato Aragão
Gerente do Núcleo de Meio Ambiente

O MTR funcionará como 
ferramenta de gestão e 
documento declaratório 
de implantação e 
operacionalização do plano de 
gerenciamento de resíduos. Sua 
emissão permitirá conhecer 
e monitorar a destinação dos 
resíduos gerados e tratado em 
todo o território nacional.”
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Contudo, a caminhada rumo a esse cenário exitoso 
requer grande atenção de todos os atores envolvidos nessa 
cadeia, que contempla desde a geração até a destinação 
final dos resíduos. O gerador será o responsável exclusi-
vo por emitir o formulário do MTR no SINIR, devendo, 
também, o transportador, o armazenador temporário 
e o destinador final atestarem, sucessivamente, a efeti-
vação das ações até a destinação final ambientalmente 
adequada dos resíduos. 

Além do gerador, também o transportador, arma-
zenador temporário e destinador deverão se cadastrar 
no MTR, e os dados serem mantidos atualizados. Nes-
se sentido, destacamos a responsabilidade do gerador, 
responsável exclusivo de emitir o formulário do MTR 
no SINIR, em certificar se os demais atores envolvidos 
na cadeia estão regularizados de acordo com as leis vi-
gentes, com destaque para o transporte e destinação 
dos resíduos, buscando assim evitar ser penalizado por 
eventuais irregularidades dos parceiros. 

O MTR funcionará como ferramenta de gestão e docu-
mento declaratório de implantação e operacionalização do 
plano de gerenciamento de resíduos. Sua emissão permitirá 
conhecer e monitorar a destinação dos resíduos gerados e 
tratado em todo o território nacional. Controlando, ainda, 
o correto transporte entre o gerador, receptor e o encami-
nhamento para locais licenciados. 

Sendo o principal objetivo do MTR controlar os re-
síduos gerados em um empreendimento, desde a sua 
origem até sua destinação final, mais uma vez ressal-
tamos a importância fundamental da sua emissão pelo 
gerador de resíduos, posto ser considerado responsável 

por todas as etapas de gerenciamento. 
À vista disso, compreendendo a importância da evo-

lução do sistema para a efetivação da PNRS e entenden-
do que o descumprimento de leis e normas resulta em 
infrações administrativas e crimes ambientais, levando 
o empreendedor a prejuízos incontestáveis, considera-
mos de grande valia mais essa oportunidade em chamar 
a atenção para a obrigatoriedade de emissão do MTR a 
partir do dia 1º de janeiro de 2021 e cadastro no sistema 
anterior a essa data.

Mencionada Portaria também institui o Inventário 
Nacional de Resíduos Sólidos, conjunto de informações 
sobre a geração, tipologia, armazenamento, transporte 
e destinação final ambientalmente adequada dos re-
síduos sólidos gerados no país e declarados no MTR, 
conforme a Política Nacional de Resíduos Sólidos e seu 
Decreto regulamentador. 

SERVIÇO:
Acesse a Portaria n° 280 na íntegra: 

Confira e-book ‘Descomplicando a Portaria n° 280 do MMA’:
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ARTIGO

Diego de Sousa
Francisca Emanuela Leitão Pereira

Jurcelino Kerginaldo Rodrigues Mota
Rejane Pereira da Silva

Professor: semeador de esperança

H á algum tempo, Rubem Alves em uma entrevista 
sobre o papel do professor, disse que a nossa 
missão era provocar espanto, era fazer pensar, 
era provocar a curiosidade. Hoje percebemos 

que “SER PROFESSOR” é tudo isso e mais. É ser a possibilidade 
de provocar em nossos estudantes o sentimento de esperança. 

“SER PROFESSOR”, além de dar esperança é saber 
viver, conviver, respeitar o próximo e aprender com 
ele. É ter um compromisso consigo. E a partir daí, com 
generosidade, poder disseminar conhecimento.

Nesse momento o fazer professoral na disseminação 
desse conhecimento só é possível, porque a Rede SESI 
proporciona a nós professores uma formação continu-
ada de qualidade com foco na Educação 4.0, onde o de-
senvolvimento socioemocional também é importante.

Paralelo a isso, o transtorno trazido pela pandemia tem 
acarretado problemas na vida diária de todos nós. Infe-
lizmente, o isolamento social tem deixado várias marcas, 
como: a dúvida do amanhã, o medo, a questão financeira e 

muitas incertezas que assolam o futuro, gerando descon-
forto no ambiente familiar. 

Mesmo diante desse cenário, nós professores tive-
mos que nos reinventar, saindo da zona de conforto e 
tendo que explorar um mundo desconhecido: a aula 
remota. Modalidade esta que nos obrigou a descobrir 
novas propostas metodológicas, que buscassem ameni-
zar os prejuízos que as ausências das aulas presenciais 
deixariam para os estudantes em todos os níveis, prin-
cipalmente na educação básica. Essas foram as diversas 
variáveis que desafiaram os professores nesse novo 
mundo, tão novo para eles quanto para os estudantes. 

Diante disso o cuidado e o zelo que o SESI tem com 
seus professores, vem rompendo essas barreiras e pro-
porcionando uma história de sucesso.

Para nós,  ser  PROFESSOR  da Rede SESI é trilhar 
sempre um caminho de constantes desafios e vitórias!

Somos gratos por fazer parte dessa instituição.
Orgulho de ser SESI!
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O FNE e o desenvolvimento regional

O Banco do Nordeste avalia sistematicamente 
seus programas de crédito, objetivando pro-
por melhorias nas políticas de desenvolvi-
mento regional. Nesse contexto, destaca-se 

o Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste 
(FNE), criado pela Constituição Federal de 1988.

Durante os 32 anos de existência desse importante fun-
ding, o BNB contratou aproximadamente R$ 340 bilhões 
com recursos do Fundo, contemplando todos os setores da 
economia e empresas de diferentes portes, especialmente 
pequenos produtores rurais e micro e pequenas empresas.

Um dos aspectos mais importantes resultantes des-
se investimento reside nos resultados relativos à gera-
ção de emprego. Pesquisas realizadas pelo Escritório 
Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste (Etene), 
órgão do Banco, mostram que as aplicações do FNE 
fomentaram crescimento líquido do emprego e do volu-
me total de salários pagos (massa salarial) da ordem de 
37,6% e 45,2%, respectivamente.

Os investimentos também promoveram geração de 
emprego superior a 18% à expectativa média da região, 
o que gera impacto na renda dos trabalhadores, além 
do fato de que efeitos do crédito podem potencializar o 
desenvolvimento regional, com consequente aumento 
dos salários médios.

Ao atuar de forma anticíclica, o FNE financia volu-
me proporcionalmente maior em períodos de recessão 
econômica, contribuindo para dinamizar a economia 
dos estados e impulsionando atividades de acordo com 
a vocação de cada um deles.

As cidades de maior porte, com seus mercados consu-
midores mais amplos, apresentam demanda mais eleva-
da por crédito. Nesse aspecto, ressaltem-se os benefícios 
decorrentes do “efeito transbordamento”: o crédito apli-
cado em municípios de economia mais dinâmica gera 
impactos no desenvolvimento de sua circunvizinhança, 
dependendo do grau de integração econômica.

Modelos de simulação sugerem, por exemplo, au-
mento percentual na produção, principalmente no 
setor agropecuário, estabilização do preço real de 
produtos dentro do Nordeste, incremento no PIB, des-
concentração de recursos em estados com economia 
mais pujante e transbordamento das externalidades 
positivas para outras regiões brasileiras.

Em síntese, o FNE tende a desconcentrar recur-
sos, ao atenuar a desigualdade e a assimetria de renda, 
possibilitando ao Banco do Nordeste cumprir papel 
decisivo para o desenvolvimento socioeconômico da 
região, fator primordial no momento em que todos os 
agentes, públicos e privados, voltam-se para a retomada 
da economia.

ARTIGO

Romildo Rolim
Presidente do Banco do Nordeste do Brasil
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De portas abertas 
para o mundo
O NOVO CIN PRETENDE ESTIMULAR E FACILITAR A INSERÇÃO 
INTERNACIONAL DAS EMPRESAS CEARENSES

CIN

Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

O mundo passa por profundas mudanças 
e as empresas se deparam com novos 
desafios diariamente. Aquelas que in-
vestem na internacionalização de seus 

negócios e produtos encontram um cenário ainda 
mais complexo para manterem-se competitivas. 
Nesse contexto, o Centro Internacional de Negócios 
da FIEC passou por adequações para se adaptar à 
essa nova realidade e dar todo o suporte necessário 
ao desenvolvimento das empresas cearenses no 
mercado internacional. 

Com uma estrutura física mais moderna e em 
um espaço mais apropriado ao atendimento dos 
empresários, o CIN aperfeiçoou sua proposta de 
trabalho e agora atua com base em um modelo 
inovador, focando na oferta de soluções encadea-
das e com plementares para as empresas cearen-
ses - independente do grau de maturidade e porte 
- potencializarem sua participação no comércio 
exterior, seja exportando ou importando. O ob-
jetivo é gerar um fluxo sustentável de negócios 
internacionais e assegurar a atuação competitiva 
dos negócios cearenses no mercado externo. 

O marco simbólico do início da atuação do 
novo CIN foi a inauguração do espaço que abriga 
a unidade, localizado no térreo da FIEC, ocorrida 
no dia 24 de setembro. O prédio ganhou o nome 
de Carlos Prado, uma homenagem ao primeiro 
vice-presidente da instituição, que participou da 
criação da área internacional da FIEC há 25 anos. 
Eduardo Bezerra, outra personalidade de grande 
importância para a história do Centro, também foi 
homenageado. A ‘Sala das Nações’ leva o nome dele. 

De acordo com a gerente do CIN, Karina Fro-

Após 22 anos de apoio e 
assessoria ao empresário 
cearense na área de 
exportação, o CIN se volta 
à importação e demais 
assuntos relacionados à 
internacionalização da 
indústria cearense”

Karina Frota,gerente do CIN
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ta, o novo Centro Internacional de Negócios da 
FIEC amplia o olhar para a importação e inicia 
um forte trabalho de inteligência comercial para 
ofertar ao empresário cearense a opção de lo-
calizar potenciais fornecedores no exterior, de 
forma que os produtos exportados pelas empre-
sas locais ganhem valor agregado, mesmo em um 
cenário de crise sanitária mundial. A lógica é: 
estimular a importação para o negócio ganhar 
competitividade na exportação.

“Após 22 anos de apoio e assessoria ao empre-
sário cearense na área de exportação, o CIN se 
volta à importação e demais assuntos relaciona-
dos à internacionalização da indústria cearense. 
Hoje, nós precisamos, de fato, ampliar o mercado 
de fornecimento de matéria-prima para a nos-
sa indústria. Além disso, queremos auxiliar as 
empresas a buscarem preços mais competitivos 
para esses insumos. Nós queremos dinamizar o 
processo produtivo e, consequentemente, as nos-
sas vendas internacionais”, destaca. 

Karina Frota diz que a intenção é incentivar a 
participação do empresariado cearense nos ne-
gócios internacionais e que os empresários per-
cebam o mercado global como mais uma opção 
de mercado para a empresa dele. “O presidente 
Ricardo Cavalcante com uma visão extremamen-
te sensível e assertiva percebeu a necessidade de 
proporcionar ao empresário, além da informa-
ção, uma estrutura moderna, inovadora e ain-
da mais completa. Com essa estrutura, teremos 
condições acompanhar, de forma mais próxima, 
as relações bilaterais e as agendas de longo prazo, 
principalmente os tópicos relacionados à facilita-
ção do comércio e à desburocratização do comér-
cio exterior”, explica.

Um diferencial do novo CIN é a integração 
com o Observatório da Indústria da FIEC, que 

possibilitará a geração mais rápida de informa-
ções estratégicas para os empresários. Segundo 
Karina Frota, com essa parceria o CIN se torna 
um ambiente mais robusto de apoio ao empresá-
rio cearense. 

“Por conta da crise sanitária, o mundo mu-
dou. Nós não temos condições de trabalhar, hoje, 
da mesma forma que trabalhávamos seis meses 
atrás. Embora o comércio exterior tenha sido afe-
tado de forma negativa pela pandemia, ele terá 
papel fundamental na retomada do crescimento 
econômico e na geração de emprego e renda. O 
presidente Ricardo, na sua gestão extremamente 
ousada, enxergou no comércio exterior uma ex-
celente estratégia para impulsionar a recupera-
ção econômica”, ressaltou Karina Frota. 



Competitividade
A empresa cearense Alimempro, filiada ao Sin-

dicato das Indústrias da Alimentação e Rações 
Balanceadas no Estado do Ceará (Sindialimentos), 
percebeu no mercado internacional uma oportu-
nidade para crescer e procurou o apoio do Centro 
Internacional de Negócios da FIEC para obter êxito. 

Especializada no beneficiamento do alho roxo, 
a empresa foi fundada em 2003 e é pioneira no 
Nordeste nesse ramo. Hoje, a China é o maior ex-
portador de alho roxo do mundo, porém o alho é 
tingido artificialmente. O diferencial do produto 
cearense é que ele é natural, uma característica 
cada vez mais valorizada no mercado mundial. 

“O mercado internacional é muito exigente e 
cada vez mais está buscando qualidade e proce-
dência. Por isso, estamos investindo constante-
mente em certificações. Procuramos produzir de 
forma sustentável, tendo conquistado já o Prêmio 
FIEC por Desempenho Ambiental”, diz o diretor 
comercial da Alimempro, Isaac Matos Bley.  

Em 2018, a empresa participou da maior feira 
comercial de alimentos e bebidas do mundo, a 
Sial Paris, e na ocasião pôde vislumbrar oportu-
nidades de negócios. De lá para cá, com o estímu-
lo do CIN e do Sindialimentos, a Alimempro vem 
fazendo adequações para atender às demandas 
do mercado internacional e conseguir exportar.   

“O presidente do Sindialimentos, André Siquei-

CIN

Inauguração do CIN

Centro Internacional de Negócios-CIN

ra, e toda sua equipe, juntamente com a FIEC e o 
CIN, acreditaram no nosso trabalho e isso foi muito 
importante para nós. A preparação para exporta-
ção requer muito estudo, adequações na fábrica, 
obtenção de certificados de qualidade nacionais e 
internacionais, entre outras medidas. São mudan-
ças difíceis e que levam tempo, mas que nos pre-
param para o mercado exterior, e principalmente 
nos colocam à frente da concorrência no mercado 
interno. Com o apoio do Sebrae, já obtivemos cer-
tificados de qualidade nacionais, e estamos finali-
zando o processo de obtenção do nosso primeiro 
certificado internacional”, afirma Bley.  
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Até mesmo em meio à pandemia, no mês 
de abril, a empresa participou de uma roda-
da de negócios, a Connect America, e recen-
temente enviou mandou amostras de seus 
produtos para diferentes potenciais clientes 
do Canadá. 

“As rodadas de negócios são de suma impor-
tância para prospecção de clientes, pois passam 
credibilidade e confiança para o importador lá 
fora. Estamos constantemente enviando amos-
tras, e estamos em negociações com compra-
dores do Canadá, EUA, Europa e Jordânia. Uma 
das dificuldades que estamos encontrando é o 
fato de nosso produto ainda não ter tido par-
ticipação no mercado externo, então leva um 
tempo até obtermos a confiança dos importa-
dores. O momento atual de pandemia também 
dificulta”, opina o diretor da Alimempro. 

Para Isaac Bley, o apoio do CIN em todos os 
momentos dessa longa caminhada que é a ex-
portação tem sido fundamental. “O CIN oferece 
um trabalho fantástico de apoio às empresas 
que buscam a internacionalização. Participação 
em feiras, rodadas de negócios, parcerias com 
Sebrae e SENAI, só para citar algumas ações. 
Desde o início nós buscamos esse apoio e sem-
pre fomos muito bem atendidos. Possui uma 
equipe extremamente competente, que enten-
de as dores do empreendedor e busca meios e 
soluções para equacionar”, finaliza. 

Centro Internacional 
de Negócios da FIEC 
apoia empresas  
na exportação  
em conjunto 

Em 2019, 32% das exportações brasileiras 
foram feitas por micro e pequenas empresas, 
segundo a Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex). Os núme-
ros mostram ainda que durante a pandemia, as 
vendas para o exterior cresceram 50%. Expor-
tar pode ser uma alternativa para pequenos e 
médios negócios aumentarem o faturamento.

Para auxiliar as empresas cearenses de pe-
queno e médio portes a se lançar nesse desa-
fio, o Centro Internacional de Negócios (CIN) 
realizou consultorias e assessoramento que 
garantiram a primeira exportação consolidada 
de empresas cearenses pelo Porto do Pecém. A 
informação é da gerente do CIN, Karina Frota.

A Exportação consolidada combina volumes 
e produtos remetidos por diferentes clientes, 
com as mesmas condições de entrega e rota a ser 
percorrida. “Concentrar diversas cargas e lotes 
em unidades que sigam um padrão facilita não 
apenas o transporte de mercadorias, mas tam-
bém o seu controle e a sua movimentação”, afir-
ma Karina Frota. Os cursos são rateados entre as 
empresas e os negócios se internacionalizam de 
maneira segura e eficaz.

De acordo com Karina Frota, com a interna-
cionalização, é possível evitar a sazonalidade re-
gional, alcançando novos mercados, expandindo 
e valorizando o negócio perante o setor e seus 
concorrentes, ganhando em escala, conhecendo 
novos produtos e/ou serviços e tecnologias em 
um mercado distinto. “Muitas vezes é possível 
uma redução tributária significativa com a exo-
neração de alguns impostos, assim como linhas 
de créditos mais vantajosas”, destaca.

Com a integração cada vez maior dos países, 
há uma tendência inevitável de internacionaliza-
ção. A internacionalização se refere às trocas eco-
nômicas, políticas, culturais entre nações, e as 
relações que daí resultam, pacíficas ou conflituo-
sas, de complementaridade ou de concorrência.

André Siqueira - presidente do Sindialimentos 
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A importância da pesquisa 
e da relação entre academia 
e indústria para o Ceará
O caminho do conhecimento

Os pilares do conhecimento e da inovação 
demonstram que o caminho para o desenvol-
vimento sustentável pode se consolidar ainda 
mais no Ceará em 2021. O que o Centro Indus-
trial do Ceará (CIC) vem ressaltando é a im-
portância de que sejam viabilizadas cada vez 
mais iniciativas que priorizem a parceria entre 
a academia e a indústria cearenses. A popu-
lação, os empresários e os governos em suas 
diversas instâncias têm muito a ganhar com o 
diálogo entre indústrias e centros de educação. 
O desenvolvimento da pesquisa aplicada pode 
aproveitar melhor nossas potencialidades, do 
sertão ao litoral, e fazer com que avancemos na 
geração de conhecimento em todo o Ceará. O 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia do Ceará (IFCE), por exemplo, conta com 
35 campi em diversas regiões do estado.

Inovação pode avançar
Inovação é a palavra de ordem. É necessário, 

portanto, desenvolver maneiras de estimulá-la 
constantemente, especialmente em um mo-
mento econômico tão desafiador. A publicação 
do Índice Fiec de Inovação dos Estados 2020 
demonstrou, por exemplo, que o Ceará ocupa 
a 13ª posição no ranking dos mais inovadores 
do Brasil e a terceira no Nordeste. Está atrás de 
Pernambuco e da Paraíba, que são o 11º e o 12º 

no âmbito nacional*. A capacidade do Ceará é 
maior do que o desempenho que o estado tem 
alcançado efetivamente. Há novos degraus a 
avançar com o estreitamento das relações com 
a academia, cujo diálogo vem sendo estimulado 
por instituições como o CIC.

Aproveitamento da mão  
de obra capacitada

A inserção de profissionais graduados e 
pós-graduados (mestres e doutores) atuando nas 
empresas para solucionar gargalos da indústria 
cearense pode representar ganhos concretos. No 
Polo Industrial e Tecnológico do Eusébio ou no 
Polo Químico de Guaiúba, dentre outras tantas 
iniciativas em estágio avançado de implantação 
no Ceará, a contratação de pesquisadores aten-
tos às necessidades do mercado e às  demandas 
mais urgentes representa um salto de qualidade 
no desenvolvimento, na produção e na logística. 
Isso certamente gera novas oportunidades de 
negócios com maior retorno e resultados cada 
vez mais consideráveis para a economia local.

LINK PARA O ESTUDO COMPLETO

Marcos Soares 
Presidente do CIC
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A força para 
superar os 
desafios
PARCERIA ENTRE FIEC E SEBRAE PROMOVE DIVERSAS AÇÕES EM PROL 
DO DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL E FORTALECIMENTO SINDICAL, 
TENDO COMO PONTO DE PARTIDA O ESTÍMULO AO ASSOCIATIVISMO.

Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

“S onho que se sonha só é só um 
sonho que se sonha só. Sonho 
que se sonha junto é realidade”. 
Os versos de Raul Seixas, da can-

ção Prelúdio, de 1974, celebram a força da parceria 
e apontam um caminho eficaz não só para a con-
quista de objetivos, mas também para a solução 
de problemas. É esse caminho, o da união, que a 
Federação das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) 
vem trilhando para promover mudanças e impul-
sionar o desenvolvimento empresarial cearense. O 

Sebrae deu as mãos à FIEC nesta trilha e, juntas, as 
duas instituições estão ajudando a transformar a 
realidade das indústrias de menor porte no Ceará. 

A parceria é de longa data, mas desde 2016 
vem se estreitando cada vez mais. Na pande-
mia, diante de tantos desafios enfrentados 
pelas empresas, FIEC e Sebrae realinharam o 
direcionamento das ações e passaram a atuar 
no sentido de dar o suporte necessário para 
a superação das dificuldades oriundas da cri-
se provocada pelo coronavírus. O objetivo é 
fortalecer a indústria cearense e aumentar a 
sua competitividade, potencializando condi-
ções para a sustentabilidade dos negócios no 
pós-pandemia.  
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O projeto foi estruturado sobre dois eixos capa-
zes de fazer girar a atividade industrial na direção 
do desenvolvimento: inovação e mercado. Em pouco 
mais de dois meses a iniciativa somou 250 empresas 
atendidas com quase mil horas de consultorias, cer-
ca de 40 cursos e palestras, presenciais e a distância, 
missão técnica empresarial, estudos e pesquisas, 
além da participação em feiras e eventos de grande 
relevância para os setores envolvidos.   

De acordo com o analista da Unidade de Gestão 
de Negócios Competitivos do Sebrae/CE, Rogério Mo-
rais, todas essas ações foram delineadas para atender 
as especificidades de cada segmento industrial, de 
acordo com o que foi apontado pelos sindicatos. Ele 
explica que cada segmento foi afetado de maneira 
diferente pela pandemia e por isso as ações foram 
modeladas conforme as necessidades de cada um. 

“O processo de retomada não acontece de ma-
neira rápida, tampouco uniforme. As atividades 
vão aos poucos se estabilizando e nesse processo 
de estabilização há uma necessidade de adequação, 
exigindo cada vez mais agilidade e um contato mais 
digital com os fornecedores e com os clientes, de 
uma forma geral. O projeto leva em conta todas es-
sas questões, trazendo treinamentos e capacitações 
que orientem as empresas para todas essas mudan-
ças com mais rapidez. A velocidade com que as em-
presas farão essa adaptação é fundamental nesse 
momento”, observa o analista.  

Rogério considera que, pelos resultados obti-
dos na primeira etapa do projeto, é possível que a 
continuidade das ações beneficie um número ain-
da maior de indústrias em 2021. Isso porque uma 
das premissas do projeto é o fortalecimento do 
associativismo. Quanto maior é a união entre as 
empresas, maiores são os resultados individuais 
e coletivos. Isso atrai ainda mais empresas inte-
ressadas em crescer e amplia a base de associadas 
aos sindicatos, impulsionando todo o segmento.   

O processo de retomada não 
acontece de maneira rápida, 
tampouco uniforme. As atividades 
vão aos poucos se estabilizando e 
nesse processo de estabilização há 
uma necessidade de adequação, 
exigindo cada vez mais agilidade 
e um contato mais digital com os 
fornecedores e com os clientes, de 
uma forma geral” 

Rogério Morais,analista da Unidade de Gestão de Negócios 
Competitivos do Sebrae/CE
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A gerente do Núcleo de Expansão Industrial da 
FIEC (Nexi), Dana Nunes, avalia que 2020 foi um 
ano muito atípico e que, diante de um cenário reple-
to de incertezas e um mercado em profunda trans-
formação, ficou evidente a necessidade de uma 
ação específica voltada ao soerguimento das em-
presas. Para ela, a união dos propósitos de FIEC e 
Sebrae em prol do desenvolvimento das indústrias 
de pequeno porte, que são a base da economia local, 
é fundamental para a superação desse momento.  

“Quando nos unimos, FIEC e Sebrae, ganhamos 
robustez para apoiar as empresas em suas reais ne-
cessidades. Todo o trabalho parte do olhar das de-
mandas trazidas pelos sindicatos, que também são 
nossos parceiros nessa empreitada. Essa, digamos 
assim, tríade - FIEC, Sebrae, sindicatos - é permea-
da pela força da união. É esse sentimento de união, 
de parceria, que fortalece o setor industrial. É esse 
o sentimento que também queremos que floresça 
entre as empresas. Juntas, as empresas também 
podem mais”, afirma a gerente.   

Quando nos unimos, FIEC e 
Sebrae, ganhamos robustez para 
apoiar as empresas em suas reais 
necessidades. Todo o trabalho 
parte do olhar das demandas 
trazidas pelos sindicatos, que 
também são nossos parceiros 
nessa empreitada” 

Dana Nunes,gerente do Núcleo de Expansão 
Industrial da FIEC (Nexi)

Dana lembra que a parceria da FIEC com o 
Sebrae é referência nacional porque vai além da 
oferta de soluções que compõem os portfólios das 
duas instituições. É uma parceria estrategicamen-
te estruturada, construída a quatro mãos, com o 
olhar para as empresas e para os sindicatos, que 
segue um plano de ação específico para cada setor 
e suas necessidades. Em 2016, o conjunto dessas 
ações recebeu o nome de “Desenvolve Indústria” 
e ano a ano o projeto vem se aprimorando, sendo 
revisto e incrementado conforme os resultados 
obtidos e a evolução das empresas.    

“Desde o início nos envolvemos muito com os 
diversos segmentos industriais, mergulhando nas 
questões dos sindicatos, escutando as dores dos 
empresários e as suas demandas. Foi quando per-
cebemos a importância de focarmos no associa-
tivismo, porque ele é a base impulsionadora para 
que os negócios aconteçam. Com o passar do tem-
po, à medida que o projeto ia sendo executado e as 
empresas ficavam mais unidas, a gente conseguiu 
ver a gradativa transformação. Essa parceria com 
o Sebrae, sem dúvidas, veio para contribuir com o 
progresso das nossas empresas, principalmente 
dos pequenos negócios”, destaca a gerente. 

A presidente do Sindicato das Indústrias de 
Sorvetes do Estado do Ceará (Sindsorvetes), Mi-
rian Pereira, relata a eficácia das ações da parce-
ria, destacando que o sindicato conseguiu, com 
o apoio da FIEC e do Sebrae, ampliar a base de 
associados e promover ações que fortalecem o 
setor dia após dia. 

“Nos anos em que estou à frente do Sindsorve-
tes, conseguimos proporcionar atendimentos em 
diversos segmentos do nosso setor, abrangendo 
inclusive o segmento de açaí, que passou a ter um 
sindicato que lhe representa fortemente. Entendo 
que o nosso setor passou por momentos difíceis, 
com empresas que chegaram bem perto de fechar 
as portas, mas, juntos, conseguimos evitar o co-
lapso. Através das oficinas propostas, tivemos um 
engajamento com a central de negócios, onde as 
empresas retornaram a comprar coletivamente, 
evidenciando o que nós chamamos de associativis-
mo. Eu não só confio, como apoio todo o trabalho 
que a Federação e o Sebrae realizam, pois juntos 
somos ainda mais fortes e poderemos chegar ainda 
mais longe”, declara. 
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Eu não só confio, como apoio todo 
o trabalho que a Federação e o 
Sebrae realizam, pois juntos somos 
ainda mais fortes e poderemos 
chegar ainda mais longe” 

Mirian Pereira,presidente do Sindicato das Indústrias 
de Sorvetes do Estado do Ceará (Sindsorvetes)

“Nosso setor vem buscando 
a superação da crise e a 
sobrevivência das empresas através 
da inovação e da capacitação, 
fatores que abrem novas 
perspectivas aos negócios do setor” 

Benildo Aguiar, ex-presidente do Sindienergia

A versão 2021 da parceria, cujo enfoque é a 
recuperação das empresas no pós-pandemia, ga-
nhou uma nova nomenclatura. Denominado de 
“Fortalecimento e competitividade da indústria 
cearense”, o projeto traz ações de impacto que 
promovem a inovação, a transformação digital, 
a modernização da gestão, entre outras, sem ja-
mais deixar de lado o poder do associativismo.   

Um dos sindicatos que já constata avanços a 
partir dessa nova versão da parceria FIEC - Sebrae 
é o Sindicato das Indústrias de Energia e de Ser-
viços do Setor Elétrico do Ceará (Sindienergia). O 
ex-presidente Benildo Aguiar conta que o sindicato 
e as empresas associadas vêm se beneficiando de 
diversas ações, realizadas por meio da parceria. 
“Nosso setor vem buscando a superação da crise e 
a sobrevivência das empresas através da inovação e 
da capacitação, fatores que abrem novas perspec-
tivas aos negócios do setor. Temos contado muito 
também com o SENAI Ceará e com o IEL Ceará 
nessa jornada de capacitar e desenvolver nossas 
empresas e os seus colaboradores”, frisa. 

O presidente da FIEC e também presidente 
do Conselho Deliberativo do Sebrae/CE, Ricar-
do Cavalcante, acredita que a sinergia entre as 
duas instituições é extremamente importan-
te para a indústria cearense, em especial a de 
pequeno porte. De acordo com ele, a parceria 
FIEC-Sebrae anima os sindicatos e dá fôlego 
novo para as empresas superarem as adversida-
des impostas pela crise sanitária, além de criar 
um ambiente propício ao desenvolvimento do 
setor industrial. Na opinião do presidente, o 
grande êxito da iniciativa é conseguir mobili-
zar os empresários em torno de um objetivo 
comum, conscientizando-os dos reais benefí-
cios que a união do grupo pode gerar para a sua 
própria empresa e para a economia cearense. 

“A parceria veio para, de fato, fazer a diferen-
ça. Essa união da Federação com o Sebrae, em 
prol dos micro e pequenos negócios, vem contri-
buindo muito para o alcance de grandes resulta-
dos, para que as empresas se tornem mais com-
petitivas e para que nós tenhamos um trabalho 
organizado em torno de um objetivo único. É mo-
tivo de muita satisfação para a nossa Federação 
contar com essa parceria tão estratégica. Espe-
ramos que ela continue por muitos anos, porque 
as nossas empresas precisam desse apoio para se 
recuperar e voltar a crescer”, avalia. 
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Associativismo: Empresas se tornam 
protagonistas do seu próprio desenvolvimento 

A cooperação está cada vez mais presente nas 
discussões e debates de alternativas para acelerar 
o desenvolvimento econômico e social dos países 
como parte de solução para diversos problemas 
de uma sociedade mais complexa. Nesse contexto, 
a cooperação entre as empresas tem se destacado 
como um meio capaz de torná-las mais competiti-
vas. Fortalecer o poder de compras, compartilhar 
recursos, combinar competências, dividir o ônus 
de realizar pesquisas tecnológicas, partilhar ris-
cos e custos para explorar novas oportunidades, 
oferecer produtos com qualidade superior e di-
versificada são estratégias cooperativas que têm 
sido utilizadas com mais frequência, anunciando 
novas possibilidades de atuação no mercado.

É por isso que o projeto desenvolvido a par-
tir da parceria entre a FIEC e o Sebrae estimula 
essa cultura de cooperação e o associativismo, 
envolvendo os sindicatos e as empresas de forma 
a torná-los protagonistas pelo seu sucesso e de-
senvolvimento. O consultor Jack Schaumann ex-
plica que, pela cooperação, os pequenos negócios 
podem criar um diferencial competitivo, contri-

buindo para sua perenidade e crescimento. 
O sentido de se organizar uma associação é a 

existência de problemas concretos para os quais 
a união das pessoas é a solução mais eficaz para 
resolvê-los. Somar esforços, dinheiro, equipa-
mentos, vontade e desejo de várias pessoas torna 
tudo mais fácil, mais barato e possível de ser reali-
zado. Esse é o fundamento essencial do processo 
associativo: a soma de esforços proporcionando 
soluções mais eficazes para problemas coletivos.

“É cada vez mais óbvia a conclusão de que as 
empresas que se mantiverem isoladas, agindo 
sozinhas, terão maiores dificuldades em enfren-
tar os desafios e em se manterem competitivas. 
Isso é particularmente verdade para os pequenos 
negócios. Aprender a trabalhar em conjunto, es-
tabelecendo e mantendo relações de parceria, 
passa a ser uma nova fronteira para fortalecer os 
pequenos negócios. É preciso lembrar aos em-
presários que antes de serem concorrentes, eles 
podem ser competitivos”, afirma. 

Na opinião do consultor, no Ceará e no Nordes-
te ainda prevalece a cultura predatória da compe-

Rede Multiquímica
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tição, porém isso está mudando graças a ações como 
as do projeto da parceria entre FIEC e Sebrae que 
induzem a união associativa, especialmente em tor-
no da formação de redes ou centrais de negócios. 
“A conexão entre as empresas não vai acontecer es-
pontaneamente. Nesse sentido, a parceria FIEC - Se-
brae é fundamental. Através de uma metodologia 
adequada, o consultor facilita todo o processo e vai 
construindo a confiança necessária - confiança das 
empresas nas outras empresas participantes e no 
grupo - para que o trabalho flua”, destaca. 

Segundo a gerente do Núcleo de Expansão Indus-
trial da FIEC (Nexi), Dana Nunes, ao longo da tra-
jetória de execução dos projetos em parceria com 
o Sebrae, o associativismo e o estímulo à coopera-
ção permearam diversas ações que resultaram na 
criação ou na revitalização de centrais de negócios 
pré-existentes. As centrais de negócios dos setores de 
panificação (Rede Pão), da indústria química (Rede 
Multiquímica) e de sorvetes (Rede Unisorvetes), por 
exemplo, foram beneficiadas com capacitações e 
consultorias diversas. 

“Quando o empresário internaliza que realmente 
a união pode ampliar a sua competitividade e quando 
dá as mãos em prol do desenvolvimento do setor, ele 
passa a não mais olhar para o outro como concorren-
te. Cada um tem seu espaço no mercado. Esse foi um 
dos primeiros avanços da nossa parceria e daí muitas 
outras ações surgiram. Cito as ações de qualificação 
da mão de obra e das lideranças, as consultorias, as 
parcerias para o desenvolvimento dos fornecedores, 
ações focadas em geração de negócios, eventos de im-
pacto, ações direcionadas à internacionalização dos 
produtos, entre outras. Tudo isso vem favorecendo 
a evolução e o fortalecimento dos nossos sindicatos 
e das nossas empresas, principalmente os micro e 
pequenos negócios”, diz. 

Na nova fase do projeto, com foco na recuperação 
dos efeitos da pandemia, dois setores passaram a ser 
atendidos, o de laticínios e o de mármores e granitos. 
Com o trabalho de consultoria iniciado em setembro, 
duas novas centrais de compras estão em formação: 
a Rede Lácteos, com seis empresas, e a Rede Rochas, 
com dez empresas. A cada reunião, os empresários 
estão mais envolvidos e confiantes no poder da união.    

Nelson Prado, da empresa Laguna, é um dos par-
ticipantes da Rede Lácteos e está otimista. Ele conta 

É cada vez mais óbvia a conclusão de 
que as empresas que se mantiverem 
isoladas, agindo sozinhas, terão 
maiores dificuldades em enfrentar 
os desafios e em se manterem 
competitivas. Isso é particularmente 
verdade para os pequenos negócios” 

Jack Schaumann, consultor

que a pandemia impactou o negócio, especialmente 
no início, com o aumento do preço do leite, princi-
pal insumo da indústria. Porém, a empresa conse-
guiu reverter a situação e está conseguindo crescer 
mesmo em meio à crise. Para Nelson, a formação da 
rede irá impulsionar ainda mais esse crescimento. 

“Ainda somos poucos, mas a ideia é focar ini-
cialmente nas compras coletivas para fortalecer o 
poder de compra das empresas participantes junto 
aos fornecedores e obter resultados financeiros de 
imediato. Isso poderá atrair mais empresas para a 
rede e motivar o seu crescimento. Acredito muito no 
sucesso da rede”, afirma. 

O entusiasmo do empresário tem origem nos 
resultados obtidos pela Rede Pão, que existe des-
de 2012 e gera cada vez mais lucratividade para as 
empresas participantes. Nelson conta que já pre-
senciou uma negociação da Rede Pão com forne-
cedores e pôde testemunhar como a rede é capaz 
de beneficiar as empresas participantes. 

Rede Multiquímica
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“É claro que não é uma coisa que acontece 
da noite pro dia, esse êxito que a Rede Pão vem 
alcançando. É preciso planejamento e cumprir 
um passo a passo. No nosso setor, estamos dian-
te de uma nova geração de lideranças nas em-
presas que está mais aberta a esse tipo de inicia-
tiva e que parte dessa compreensão de quando 
um cresce, cresce o setor inteiro. Esse apoio do 
projeto da FIEC e do Sebrae é fundamental para 
nos motivar e nos inspirar a seguir adiante. Es-
tamos investindo nosso tempo, tempo que po-
deríamos estar dedicando ao nosso negócio, por 
acreditarmos que o associativismo pode fortale-
cer os nossos negócios”, opina Nelson. 

A empresária Ludmila Carneiro, da Sabor 
e Vida, também participa da Rede Lácteos e 
explica uma particularidade do setor que jus-
tifica ainda mais a importância da rede. “Nós 
estamos entre as grandes empresas, que indi-
vidualmente têm a sua força, e as informais, 

que por não pagarem impostos, entre outros 
motivos, acabam ganhando uma fatia impor-
tante do mercado. Quem está meio, nós, as 
pequenas e médias empresas formais, aca-
ba com o sacrifício maior. Então, para que a 
gente possa ser competitivo precisamos nos 
unir. Se a gente não se junta, a gente quebra. 
Estamos vivendo esse momento de quebra de 
paradigmas de que a nossa concorrência é ou-
tra”, ressalta a empresária. 

Ludmila conta que a FIEC tem sido uma gran-
de incentivadora e que a Rede Lácteos já conse-
guiu realizar a primeira compra. Ela conta que 
além das vantagens financeiras o trabalho da 
rede tem proporcionado uma troca de informa-
ções entre as empresas muito importante para o 
desenvolvimento do setor. “É uma pena que não 
começamos antes, porque certamente estaría-
mos em condições bem melhores hoje”, lamenta.    

Alfredo Vasconcelos Júnior, da empresa JG 
Mármores e Granitos, é um dos participantes da 
recém criada Rede Rochas. Ele avalia que a união 
dos empreendimentos do setor é fundamental 
para que todos se fortaleçam. Segundo ele, o setor 
estava muito disperso e já havia o desejo de alguns 
empresários, antes mesmo da pandemia, de se 
juntarem para pensarem em alguma solução as-
sociativa. “Juntou essa nossa necessidade com a 
situação do mercado, que foi atingido pela pande-
mia. Ficamos alguns meses parados e quando vol-
tamos conseguimos recuperar. Começamos 2020 
cheios de esperança de que seria um ano melhor 
que 2019, porém acredito que o setor de um modo 
geral teve um desempenho menor. Não foi ruim, 
mas não crescemos como imaginávamos”, disse. 

Segundo ele, a criação da Rede Rochas 
despertou o sentimento associativo em mais 
empresários e o foco, no primeiro momento, é 
baratear custos. No futuro, importar. “Hoje te-
mos um grupo forte, determinado. Nada disso 
seria possível sem o apoio da FIEC e seus par-
ceiros. Estamos sendo muito bem orientados 
nesse processo e estamos esperançosos de que 
conseguiremos alcançar os objetivos”, opinou.    

Já Flávio Esmeraldo, da JB Mármores, tam-
bém integra a Rede Rochas e está confiante no 
crescimento da rede. “A pandemia nos trouxe 

SEBRAE

Ainda somos poucos, mas 
a ideia é focar inicialmente 
nas compras coletivas para 
fortalecer o poder de compra das 
empresas participantes junto aos 
fornecedores e obter resultados 
financeiros de imediato” 

Nelson Prado, participante da Rede Lácteos
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Para que a gente possa ser 
competitivo precisamos nos 
unir. Se a gente não se junta, a 
gente quebra. Estamos vivendo 
esse momento de quebra de 
paradigmas de que a nossa 
concorrência é outra” 

Ludmila Carneiro, participante da Rede Lácteos

muitos desafios e, vendo outros grupos se articu-
larem para promover melhorias, vimos a necessi-
dade de formar uma rede de empresas exclusiva-
mente de marmorarias, que venha a unir as nossas 
necessidades objetivando o bem geral do grupo. 
Pensamos que esse passo inicial com 10 empresas 
poderá crescer bastante em curto espaço de tempo, 
principalmente após conseguirmos os primeiros 
resultados positivos. Estamos trabalhando diversos 
aspectos de nossas empresas, como diminuição de 
custos através de compras coletivas, melhorias de 
processos internos nos setores de produção, vendas 
e administrativo. Esperamos que o grupo se forta-
leça a cada dia e que possamos usufruir do associa-
tivismo como ferramenta de impulsão empresa-
rial”, acredita.

O consultor Jack Shaumann conta que durante 
a pandemia recebeu ligações de muitos empresá-
rios preocupados, sem saber o que fazer diante das 
dificuldades. Ele diz que os empresários que estão 
redes, no entanto, demonstraram estar mais segu-
ros para enfrentar as adversidades. “As empresas 
que estão em rede se ajudam, trocam informações e 
encontram soluções. As empresas entendem que a 
rede promove essa relação ganha-ganha. A rede age 
até melhorando a autoestima. Quem tem esse apoio, 
não se abate diante das dificuldades. Em momentos 
de crise, ter esse apoio é fundamental”, finaliza.

Reunião Rede Rochas

 @sistemafiec | 67



SEBRAE

A experiência das redes de 
compras no setor industrial 

PRESIDENTES DAS REDES MAIS FORTES FALAM SOBRE A EXPERIÊNCIA ASSOCIATIVA

“A Rede Pão se remodelou neste 
ano, mas o que nos uniu e nos fez 
trilharmos esse caminho foi a 
consciência do associativismo. Ele é 
indispensável para todos os setores. 
A união de várias empresas com 
objetivos bem definidos, aumenta 
a competitividade perante as 
demais. Hoje, a lucratividade está 
nas compras. Em um momento 
como esse de pandemia, as compras 
conjuntas são um fator importante 
e preponderante para manter as 
empresas rentáveis, equilibradas e 
principalmente informadas para a 
tomada de decisões mais assertivas. 
Acredito que a partir de 2021 o 
associativismo terá um momento 
ímpar. Muitas oportunidades virão 
e devemos estar preparados. Para 
os setores que ainda não têm uma 
central de compras, recomendo que 
criem imediatamente o hábito de 
comprarem juntos. Isso fará a sua 
empresa crescer.” 

Alex Martins, Presidente da Rede Pão

“A central de compras traz 
diversos benefícios aos associados. 
Entre eles, podemos citar o acesso 
a preços diferenciados - devido 
às negociações de compra em 
conjunto -, acesso às informações 
de qual época é melhor comprar 
determinados insumos da 
indústria de acordo com a 
sazonalidade de cada um, troca de 
informações sobre fornecedores 
e qualidade de matéria prima 
e muito mais. A central de 
compras também encontra 
dificuldades, mas aos poucos 
estamos conseguindo mostrar 
a importância da união das 
empresas do setor. É interessante 
como a central tem aberto 
portas para novas ideias a serem 
desenvolvidas no futuro, como 
uma central de vendas também. O 
objetivo é criar um e-commerce do 
sindicato, no qual todos poderão 
expor seus produtos para vendas 
nacionais e internacionais. 
Estamos em busca da melhoria da 
logística aérea e portuária para 
execução de tal plano.”

Jader de Oliveira Fernandes, Presidente 

da Rede Unisorvetes

“A Rede Multiquímica vem 
crescendo a cada dia. Os 
associados cada vez mais 
enxergam as oportunidades que 
o associativismo proporciona, 
principalmente nos últimos 
momentos vividos pelas 
indústrias com a pandemia. 
Compras coletivas, economia 
colaborativa, ajuda mútua e 
troca de experiências são alguns 
dos benefícios de fazer parte da 
rede de negócios.” 

Paulo Barreto, Presidente da Rede 
Multiquímica
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Quer mais facilidade
na contratação e pagamento
de consultas e exames
ocupacionais no SESI?

Solicite sua proposta:

Conheça o contrato-fatura!

Por meio da modalidade de pagamento 
contrato-fatura, a sua empresa firma um 
contrato com o SESI e paga mensalmente apenas 
o valor referente aos serviços realizados. Caso 
não realize nenhum serviço durante o mês, não 
haverá fatura. Simples, não é?

E mais: as empresas que possuem 
contrato-fatura podem realizar todos os 
agendamentos e autorizações de consultas 
e exames dos seus colaboradores por 
meio do Portal do Cliente.

(85) 4009.6300@sesiceara/sesiceara

www.sesi-ce.org.br
(85) 4009.6300



SEBRAE

A ideia, agora, é buscar investir, 
cada vez mais, na parceria que 
busca soluções para as principais 
demandas das pequenas 
indústrias, especialmente no 
que diz respeito à inovação, 
tecnologia e gestão” 

ESTRATÉGIA QUE AMPLIA 
A COMPETITIVIDADE 
DAS EMPRESAS
Alci Porto, diretor técnico do Sebrae/CE, fala sobre o apoio aos pequenos negócios 

Como está a retomada das micro 
e pequenas empresas no Ceará? 
Que saídas as empresas têm adotado 
para se reerguer?
Depois do choque inicial, os pequenos negócios 
começaram a reagir. O Sebrae, em todo país e 
em tempo recorde, organizou uma estrutura 
de atendimento que estimulou os primeiros 
sinais de recuperação. Além das orientações 
gerais, o Sebrae lançou o Revita, como forma de 
apoiar os empreendedores cearenses na reto-
mada das atividades econômicas. O programa 
nasceu para ajudar desde a concepção de no-
vos negócios até a reestruturação das empresas 
existentes. O Revita conta com um conjunto 
de soluções articuladas e integradas, voltadas 
ao apoio, orientação, capacitação, planejamen-
to e desenvolvimento dos pequenos negócios, 
utilizando o portfólio de soluções disponíveis 
no Sebrae. Dentro desse programa, cada em-
preendedor recebe soluções adaptadas para o 
estágio em que a empresa se encontra e pode 
participar ainda de trilhas de aprendizagem, 
jornadas de conhecimento, de orientação ao 
crédito, oficinas de planejamento e apoio à 
inovação e acesso a mercados. Uma ótima fer-
ramenta à disposição das indústrias, principal-
mente porque as atividades do programa estão 
distribuídas em seis eixos estratégicos: inova-
ção, reestruturação financeira, readequação 
do ambiente legal, mercado, gestão 4.0 e setor 
x território. Este último destinado a mapear as 
possibilidades em cada território, verificando 
quais os segmentos mais afetados e os que mais 
impactam no emprego e na renda.
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Qual o papel do associativismo no contexto 
dessa retomada? De que forma ele pode 
contribuir para que as empresas se 
fortaleçam e superem os desafios?
Falar em associativismo e sua importância é fo-
car no próprio DNA do Sebrae como entidade as-
sociativa de direito privado e sem fins lucrativos. 
Orientação sob a qual o Sebrae cresceu tendo, 
desde o início, o objetivo de alcançar as empre-
sas de pequeno porte, utilizando, nessa aproxi-
mação, sindicatos, associações e o lema “Juntos 
somos fortes”. Assim, a instituição que atende 
aos pequenos negócios brasileiros buscou, du-
rante toda sua história, trabalhar em conjunto. 
E não vai ser diferente nesse momento particu-
larmente delicado da economia. Afinal, mais que 
nunca, a participação de empresários e lideran-
ças de segmentos representativos junto ao Se-
brae justifica-se pela necessidade de interação e 
discussão de temas estratégicos que impactam, 
diretamente, o setor produtivo e a melhoria do 
ambiente dos pequenos negócios. A ideia, agora, 
é buscar investir, cada vez mais, na parceria que 
busca soluções para as principais demandas das 
pequenas indústrias, especialmente no que diz 
respeito à inovação, tecnologia e gestão.

Na sua opinião, qual a importância das ações 
desenvolvidas por meio da parceria entre o 
Sebrae e a FIEC na atual conjuntura? 
Por sua eficiência e resultados positivos, a par-
ceria FIEC e Sebrae pode ser definida como uma 
relação transformadora que abriga, sob suas 
asas, uma verdadeira revolução competitiva a 
partir do desenvolvimento tecnológico que tem 
mudado a trajetória de dezenas de pequenas 
indústrias. Se formos pesquisar encontrare-
mos, além do programa de subsídios, projetos e 
programas como o Projeto Soluções em Gestão 
da Inovação e Empresarial para Pequenas Em-
presas Industriais do Ceará que é fruto de uma 
parceria entre CNI, Sistema FIEC e Sebrae e que 
tem como objetivo aumentar o grau de maturi-
dade das empresas participantes em gestão da 
inovação e gestão empresarial. Outro importante 
fruto dessa parceria é o Edital de Inovação para a 
Indústria é uma parceria entre o Sebrae, SENAI 

e SESI que acreditam que inovar é fundamental 
para a competitividade da indústria brasileira. É 
uma iniciativa que valoriza essa prática, finan-
ciando o desenvolvimento de novos produtos, 
processos e serviços inovadores. Temos, tam-
bém, o Sebraetec, uma forma rápida e econô-
mica de levar inovação para dentro do pequeno 
negócio. Esse programa aproxima os pequenos 
negócios e os prestadores de serviços tecnológi-
cos, atuando em áreas como design, produtivida-
de, propriedade intelectual, qualidade, inovação, 
sustentabilidade e tecnologia da informação e 
comunicação (TIC).

O que esperar do futuro, depois de passado 
esse momento tão difícil? O que o Sebrae pode 
fazer no sentido de tornar o ambiente mais 
amigável para os pequenos empresários?
A meu ver, a tendência dos negócios aponta para 
um maior uso das redes sociais e do aprimora-
mento do relacionamento com os clientes. E esse 
relacionamento não engloba apenas o momento 
da venda, mas a formação de um banco de dados 
com ofertas a serem oferecidas “no momento 
certo”, ao público consumidor. Neste novo mo-
mento, as empresas entendem que precisam de 
um relacionamento inteligente com o seu clien-
te. Elas têm que criar uma convivência, uma fi-
delização. Isso faz com que o empreendedor se 
aproxime mais positivamente da clientela. Nos-
sas pesquisas mostram que 44% das pequenas 
empresas tiveram necessidade de adequar o seu 
modelo de gestão, com venda online e mantendo 
clientes pelas redes sociais. Só no Ceará, o Se-
brae ajudou 22 mil empresas a se adequarem ao 
ambiente digital. Outro ponto observado é que 
o serviço de entregas em domicílio se tornou o 
principal instrumento de vendas de quem per-
maneceu aberto. Mas é preciso perceber que as 
empresas estão passando por uma mudança de 
cultura que exige produtos com acesso mais rá-
pido e de melhor qualidade. As empresas estão 
se adaptando a um universo de consumidores 
que descobriu o delivery, as compras pela inter-
net e até o happy hour em casa. Novas tendên-
cias que estão revolucionando a economia e o 
modo de produzir, vender, comprar e viver.
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A EVOLUÇÃO DE UMA 
PARCERIA DE SUCESSO 
O diretor administrativo-financeiro do Sebrae/CE, Airton Gonçalves, 
analisa os motivos do êxito da parceria entre Sebrae e FIEC

Há cerca de quatro anos, FIEC e Sebrae 
iniciaram um forte trabalho de aproximação 
com o objetivo de desenvolver ações em prol 
da pequena indústria. A que o senhor atribui a 
longevidade dessa parceria?  
O primeiro passo dessa parceria se deu por meio de 
uma solicitação do presidente FIEC à época, Beto 
Studart, para que o Sebrae/CE pudesse dispor de um 
espaço físico na Federação. Dessa forma, uma sala de 
atendimento foi estruturada na sede da Federação das 
Indústrias com o intuito de aproximar os sindicatos 
das ações do Sebrae e desenvolver uma gestão voltada 
para o fortalecimento das micro e pequenas empre-
sas dos setores envolvidos. Após esse momento, com 
melhor entendimento dos papéis, Sebrae/CE e FIEC 
avançaram na estruturação da parceria que vem sen-
do desenvolvida e fortalecida gradualmente ao longo 
dos anos, através de projetos que foram se estruturan-
do com as experiências coletivas e que proporciona-
ram aprendizado mútuo. Esta construção gradativa, 
que inova e aprende a cada novo momento de forma 
uníssona, com o objetivo único de favorecer as micro 
e pequenas empresas da indústria e, a decisão do atual 
presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, de consolidar 
o nível de cooperação entre as duas entidades, é que 
contribuem para a longevidade da nossa parceria.

Como o senhor avalia essa parceria e os 
resultados obtidos até aqui? 
Toda parceria realizada pelo Sebrae/CE busca a obten-
ção de resultados que emanem em fortalecimento das 
micro e pequenas empresas. A própria longevidade 
desta união entre Sebrae e FIEC advém dos resultados 
obtidos a cada projeto. Entre tantos resultados, cito as 
Rotas Estratégicas, a criação de centrais de negócios 
com os sindicatos, a Bússola de Inovação, a realização 
de rodadas de negócios e o Observatório da Indústria.  
Além disso, conseguimos organizar e potencializar as 
ações das duas entidades juntos aos setores da indústria, 
otimizando recursos e evitando superposições de ações. 

Na sua opinião, o que essa parceria tem a 
ensinar a outros estados, ao País? 
O grande trunfo desta parceria, como já falei, é a evo-
lução gradativa que aprende a cada momento com as 
experiências vivenciadas, reinventando-se e cons-
truindo novos desafios de forma partilhada, advindo 
de confiança e cooperação contínua. Esta é a nossa 
aprendizagem com esta parceria e é este modelo, 
que foi sendo gerado na cooperação entre o Sebrae/
CE e a FIEC, que podemos apresentar como exemplo 
que, pelo menos, deve ser visitado por quem deseja 
desenvolver parcerias exitosas.

Quais as perspectivas dessa parceria para os 
próximos anos?
O patamar que atingimos neste modelo de cooperação 
tem fortalecido o desenvolvimento das micro e peque-
nas empresas dos setores industriais, estimulando e 
consolidando a parceria SebraeFIEC. Assim, a expec-
tativa para os próximos anos, é que possamos avançar 
na construção desta colaboração mútua, continuando 
a elevar a competitividade das micro e pequenas em-
presas do Estado do Ceará, repercutindo numa maior 
participação no mercado nacional e internacional.
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Plataforma  
para o desenvolvimento 
da indústria cearense 
projeta ações de médio e longo 
prazo em diversas áreas

Camila Freitas Gadelha 

Jornalista do Sistema FIEC

cfgadelha@sfiec.org.br

N o terceiro trimestre de 2020, 
a indústria apresentou cresci-
mento de 14,8% em relação aos 
três meses anteriores. O resul-

tado animou os industriais, economistas e 
acendeu o otimismo para 2021, apesar do 
2020 atípico para todos. De olho no futuro, 
trabalhando no presente, foi lançada no 
dia 7 de dezembro, na Casa da Indústria, 
a Plataforma para o Desenvolvimento 
Industrial Cearense, feita a muitas mãos 
a partir da idealização do presidente da 
Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC), Ricardo Cavalcante. 

A liderança do projeto é do 1º 
vice-presidente da FIEC, Carlos Prado; 

coordenação técnica do economista Lau-
ro Chaves Neto e participação dos econo-
mistas Byanca Pinheiro, Augusto Célio, 
Fernando Bezerra Melo, David Guima-
rães Coelho, Eduarda Fernandes Lusto-
sa de Mendonça, Firmo Fernandes de 
Castro, Francisco Antônio de Alcântara 
Macêdo, Guilherme Muchale de Araújo, 
Eduardo Fontenelle Barros e Sérgio Sil-
veira Melo.

O projeto surgiu da expectativa de 
grandes e pequenos industriais do esta-
do, e se configura como um verdadeiro 
dossiê no qual, a partir do diagnóstico da 
realidade atual da indústria cearense, foi 
possível firmar os pilares e eixos sobre os 
quais deve se assentar o desenvolvimen-
to da indústria. Para tanto, foi apresenta-
do um conjunto de propostas coerentes 
com o futuro do setor.

RESULTADO ANIMOU INDUSTRIAIS E ECONOMISTAS, 
ACENDENDO O OTIMISMO PARA 2021 
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“Essa plataforma é um meio de dialogar 
com o poder público, e mostrar aos governos 
federal, estadual e municipais, de uma forma 
mais simples e fácil, os problemas atuais da 
indústria. Para isso, é preciso ter uma visão 
global desses problemas para tentar resolver. 
Por isso, criamos uma plataforma para que 
os dados possam ser atualizados frequente-
mente e a gente consiga identificar com mais 
velocidade quais são os problemas ligados à 
indústria e resolvê-los”, afirma o presidente 
da FIEC, Ricardo Cavalcante.

Além disso, a plataforma tem como ob-
jetivo tornar a indústria cearense protago-
nista do desenvolvimento estadual, com a 
FIEC sendo a articuladora da integração das 
cadeias produtivas, do relacionamento com 
o poder público, academia, instituições de 
crédito e fomento. “A Fiec se coloca cada vez 
mais como protagonista do desenvolvimen-
to industrial, como articuladora de toda a 
sociedade. E nós temos pilares fundamen-
tais que precisam ser mais disseminados”, 
diz Lauro Chaves, coordenador do projeto. 

Carlos Prado, Ricardo Cavalcante e Lauro Chaves 

Essa plataforma é um meio de 
dialogar com o poder público, 
e mostrar aos governos 
federal, estadual e municipais, 
de uma forma mais simples 
e fácil, os problemas atuais 
da indústria" 

Ricardo Cavalcante,  presidente da FIEC
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“Neste trabalho, nós ouvimos os 40 
sindicatos que trabalham com a FIEC, 
mais de 120 indústrias de pequeno, mé-
dio e grande portes, além de líderes de 
outros setores. Compilamos todas essas 
informações na plataforma, e apresen-
tamos um diagnóstico de competitivi-
dade atual da indústria cearense, além 
de diretrizes e estratégias necessárias 
para o crescimento de diversos negócios, 
ressalta o coordenador.

A obra estabelece também metas e pa-
râmetros a serem alcançados, assim como 
linhas de trabalho, com proposição de ações 
econômicas, tributárias e investimentos 
estatais. Conforme explica Carlos Prado, o 
plano foi desenvolvido em 90 dias e contou 
com interação e troca de conhecimento en-
tre os economistas em busca de soluções 
para indústrias de todos os portes, visando 
o desenvolvimento produtivo e também a 
internacionalização. “A plataforma aponta 
as ações de médio e longo prazo que vão 
nortear as ações da FIEC e dos sindicatos”. 

Presidente Ricardo Cavalcante e equipe

A Fiec se coloca cada vez 
mais como protagonista do 
desenvolvimento industrial, 
como articuladora de toda 
a sociedade. E nós temos 
pilares fundamentais 
que precisam ser mais 
disseminados”

Lauro Chaves, coordenador do projeto
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A plataforma apresenta oito eixos que in-
tegram as cadeias produtivas e territórios, 
aperfeiçoam governança corporativa, inova-
ção, qualificação de capital humano e am-
biente de negócios, articulação com o setor 
público e internacionalização dos negócios 
e diversificação de estrutura de capital, com 
acesso a novos mercados. Em relação à inter-
nacionalização, por exemplo, uma das indi-
cações é a necessidade de mais importação 
de máquinas e equipamentos para aumento 
da produtividade, para além da exportação.

O economista Firmo de Castro ressalta 
a necessidade de reduzir as desigualdades 
regionais. “Estados nordestinos têm que 
ter condições de vencer as desvantagens. 
A ação pública é fundamental, seja em 
estrutura hídrica, transporte, tecnologia 
e financiamento público”, analisa. Além 
disso, uma verdadeira reforma tributária, 
acredita, pode combater as desigualdades, 
visto que a elevada carga tributária brasi-
leira onera custos de produção. Ele consi-
dera que os projetos de reformas existentes 
vão na contramão disso. “Não dizem nada 
a respeito do reequilíbrio federativo nem 
estabelecem que os incentivos cumpram o 
seu papel”, sinaliza Firmo de Castro.

Reunião Diretoria Plena 

Estados nordestinos têm 
que ter condições de 
vencer as desvantagens. 
A ação pública é 
fundamental, seja 
em estrutura hídrica, 
transporte, tecnologia e 
financiamento público”. 

Firmo de Castro,  economista
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Novo presidente do Sinditêxtil promete 
gestão estratégica e sustentável

O jovem Cristiano Junqueira 
dos Santos, foi eleito, em setembro 
de 2020, presidente do Sindicato da 
Indústria de Fiação e Tecelagem em 
Geral no Estado do Ceará (Sinditêx-
til) para mandato biênio até 2022. 
A posse, que ocorreu no dia 1º de 
dezembro, aconteceu na Casa da 
Indústria e contou com a participa-
ção do presidente da FIEC, Ricardo 
Cavalcante, e do ex-presidente do 
sindicato, Rafael Barroso.

“A emoção é muito grande, por 
ser novo e representar nossa ca-
deia têxtil que, este ano, está com-
pletando 85 anos, de 187 anos de 
existência. É uma cadeia que tem 
uma experiência gigante”. O novo 
presidente também agradeceu todo 
o apoio recebido do presidente Ri-
cardo Cavalcante. “A nossa cadeia 
têxtil representa muito para o nos-
so Estado. Esse apoio do presidente 
Ricardo para nossa cadeia é impor-
tantíssimo”.

Com mais de 16 anos de atividade 
no setor industrial, Cristiano é um 
jovem empresário de 33 anos, repre-
sentante da empresa Delfa, filiada 
há mais de 12 anos, e que tem o com-
promisso de desenvolver parcerias 
estratégicas, elevando a performan-
ce da indústria da moda no Brasil.

Segundo Cristiano, os desafios a 
serem superados na área têxtil esse 
ano foram muitos, principalmente 
por conta da pandemia que atingiu 
todos os setores industriais. Mes-
mo em meio a este cenário de inú-
meros acontecimentos, foi preciso 
garantir a competitividade, produ-
tividade e a busca por integrar a 
sustentabilidade ao segmento.

“Para uma gestão estratégica, 
faz-se necessária a obtenção de 
muita informação, pretendo ir em 

busca de informações estratégicas 
e mercadológicas do segmento têx-
til, entender nossa representativi-
dade internamente e no mercado 
externo, entender o atual cenário 
durante e pós - pandemia. A cada 
dia surgem novas tecnologias, ten-
dências, maneiras de otimizar a 
produção e potencializar resulta-
dos, o desafio também está nisso”, 
afirmou Cristiano.

O empresário também mencio-
na a importância de se ter, e manter, 
um bom relacionamento durante a 
gestão, afirmando a aproximação 
do Sinditêxtil junto ao Governo e a 
outros sindicatos de segmentos dis-
tintos, somando esforços em prol de 
um objetivo de crescimento comum.

O setor têxtil é um dos que mais 
cresceu e se desenvolveu ao longo 
da história da indústria. Da produ-
ção artesanal, feita por costureiras e 
alfaiates, até as modernas linhas de 
produção industrial atual, o setor 

avançou de forma significativa em 
termos de tecidos e acabamentos, 
maquinário e sistemas produtivos, 
buscando sempre a melhoria em 
relação à sua qualidade e eficiência.

Mas a evolução não para e novos 
desafios surgem a cada momento 
para o segmento. Foi o que aconte-
ceu no início de 2020 com a pan-
demia do Coronavírus, que entrou 
para a lista dos desafios para o setor 
têxtil e de confecção. Ainda assim, 
Cristiano observa um cenário oti-
mista e tem boas expectativas para 
2021. “Acredito que iremos superar 
completamente a crise, continuar 
com crescimento representativo do 
segmento têxtil, continuar com a 
geração de empregos e potenciali-
zar resultados. Diante do que acon-
teceu em 2020, podemos ter um ce-
nário otimista quanto a diminuição 
das importações e valorização do 
mercado interno. O PIB no Brasil 
cresceu 7,7% no terceiro trimestre 

Presidente Ricardo Cavalcante dá posse à nova diretoria do Sinditêxtil 
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de 2020, comparado ao segundo 
trimestre. Observando um cenário 
otimista em relação à economia e a 
produtividade”, disse o presidente.

Cristiano ressalta ainda a im-
portância da indústria têxtil no se-
tor de economia e na geração de 
empregos no Estado. “A importân-
cia da indústria têxtil se dá pelo 
seu impacto positivo na economia. 
Outro ponto relevante é que o se-
tor potencializa oportunidades de 
empregabilidade no Ceará”, finali-
za o presidente.

Novo presidente do 
Sindienergia toma 
posse na FIEC

O novo presidente do Sindicato das Indústrias de Energia 
e de Serviços do Setor Elétrico do Estado do Ceará (Sindie-
nergia/CE) tomou posse no dia 7 de dezembro, na sede da 
Federação das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), para a 
gestão 2021-2024. O novo presidente é o empresário Luís Car-
los Gadelha Queiróz, sócio da B&Q Energia e B&Q Renováveis.

“Mesmo com a pandemia, o setor de energia é um setor 
que só cresce, e continuará crescendo. Desejamos muito su-
cesso ao novo presidente e colocamos a FIEC à disposição 
para atender todas as demandas do sindicato e do setor, e 
que juntos possamos trabalhar cada vez mais e ter resultados 
positivos”, ressaltou o presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante.

O novo presidente ressaltou a importância e o crescimento 
do sindicato nos últimos anos, e que espera, juntamente com 
a FIEC, dar continuidade ao trabalho, criando um ambiente de 
negócio, usando as ferramentas da Federação. “Nosso objetivo 
é fazer com que a indústria cearense feche grandes negócios, 
com estratégia, buscando ser o mais assertiva possível’’, com-
pletou Luís Carlos.

Cristiano Junqueira dos Santos, 
foi eleito, em setembro de 2020, 
presidente do Sindicato da Indústria de 
Fiação e Tecelagem em Geral no Estado 
do Ceará (Sinditêxtil)

Luís Carlos Gadelha Queiróz novo presidente do Sindicato das 
Indústrias de Energia e de Serviços do Setor Elétrico do Estado 
do Ceará (Sindienergia/CE)
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Setor químico no Ceará sob novo comando
O empresário Paulo Gurgel, 

presidente-fundador da Cigel Cos-
méticos e membro da diretoria 
plena da FIEC, é o novo presidente 
do Sindquímica Ceará, entidade re-
presentativa das Indústrias Quími-
cas do Estado do Ceará, importante 
setor para a economia cearense. 
Representando cerca de 120 asso-
ciados atualmente, Gurgel sucede o 
empresário Marcos Soares e enca-
beça a nova chapa tendo como vice 
o também empresário do ramo, 
Beto Chaves, e como diretor finan-
ceiro o empresário Ociran Soares.

Dentre as propostas da nova 
presidência para o quadriênio 
2020-2024, estão: buscar novos in-
centivos e melhorias para as em-
presas que compõem o setor e são 
filiadas ao sindicato, a exemplo do 
Polo de Guaiúba (já em andamento) 
e a Rede Multiquímica; fechamento 
de acordos com o Sebrae e o SENAI, 

com o intuito de incentivar a pro-
fissionalização cada vez maior no 
setor, oferecendo cursos e treina-
mentos gratuitos voltados para os 
colaboradores das empresas filia-
das; ampliar a rede de filiados ao 
sindicato; promover eventos que 
gerem maior visibilidade ao setor 
como um todo e às suas empresas 
no Estado e, com todas essas ações, 
promover uma evolução do setor 
químico no Ceará.

“Recebo com muita satisfação, 
responsabilidade e motivação esse 
novo desafio de suceder o valoroso 
trabalho do amigo Marcos Soares 
frente ao Sindquímica Ceará. O de-
senvolvimento e evolução do setor 
químico é um interesse de todos nós 
que o compomos, mas também re-
presenta um maior crescimento na 
economia cearense. Para minha ges-
tão, a palavra de ordem será a inova-
ção e o desenvolvimento”, diz Gurgel.

Presidente do Sindlacticinios é eleito presidente 
da Câmara Temática do Leite e Derivados

O presidente do Sindicato da Indústria de Lac-
ticínios e Produtos Derivados no Estado do Cea-
rá (Sindlacticinios), José Antunes Mota, foi eleito, 
por aclamação, presidente da Câmara Temática do 
Leite e Derivados. A eleição aconteceu no dia 30 
de novembro.

A Câmara Temática do Leite e Derivados foi insti-
tuída pela Agência de Desenvolvimento do Estado do 
Ceará (Adece), em 2008, e se configura como um ór-
gão consultivo, e tem como finalidade propor, apoiar 
e acompanhar projetos e ações visando o desenvolvi-
mento sustentável do setor no Ceará.

Paulo Gurgel, presidente-fundador 
da Cigel Cosméticos e membro da 
diretoria plena da FIEC, é o novo 
presidente do Sindquímica Ceará, 
entidade representativa das Indústrias 
Químicas do Estado do Ceará,

José Antunes Mota, foi eleito, por aclamação, 
presidente da Câmara Temática do Leite e Derivados.
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Sindienergia realiza curso 
de Formação de Preços para 
serviços em distribuição 
de energia

Com o apoio da FIEC e do Sebrae, o Sindicato das Indús-
trias de Energia e de Serviços do Setor Elétrico do Estado do 
Ceará (Sindienergia) realizou, entre os dias 1 e 3 de dezembro, 
o curso de formação de preços para serviços em distribuição 
de energia. A capacitação é direcionada a empresários que 
trabalham com concessões de energia elétrica.

O curso teve como objetivo apresentar estudos de casos 
reais com métodos de definição de preços, administração 
financeira, gestão de custos e tributação de serviços, além de 
métodos baseados nos concorrentes e nas características do 
mercado de energia elétrica.

Exporecicla 2020 discute cadeia produtiva de 
reciclagem em programação online

o Sindicato das Empresas de 
Reciclagem de Resíduos Sólidos 
Domésticos e Industriais no Esta-
do do Ceará (Sindiverde) realizou, 
entre os dias 4 e 5 de novembro, a 
10ª edição da Exporecicla, a maior 
feira de sustentabilidade do Nor-
deste, realizada pela primeira vez 
de forma online.

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC), Ricardo Cavalcante, parti-
cipou da abertura da feira e enal-
teceu o setor de reciclagem. “Nós 
deveríamos agradecer todos os 
dias às empresas e profissionais 
do setor de reciclagem, que trans-
formam lixo em produtos. Os re-
cicladores são verdadeiros heróis, 
que estão ajudando o meio am-
biente de hoje e do futuro. Toda a 
cadeia produtiva do Sindiverde é 
muito importante”, disse.

O presidente do Sindiverde, 
Mark Augusto, acompanhado do 
idealizador da Exporecicla, Marcos 
Albuquerque, abriu a programação, 
falando sobre a necessidade de levar 
a discussão sobre descarte adequa-
do dos resíduos a mais brasileiros. 
“A Exporecicla já está consolidada 
no calendário empresarial. Nes-

te ano tão difícil, não poderíamos 
deixar o nosso evento morrer, pois 
esta pauta ainda precisa ser muito 
debatida a nível estadual e nacional”, 
disse Mark Augusto. “A população 
ainda não se conscientizou que lixo 
é dinheiro. São milhões de reais que 
poderiam ser transformados em ca-
pital”, disse Marcos.

O presidente do 
Sindiverde, Mark 

Augusto, acompanhado 
do idealizador da 

Exporecicla, Marcos 
Albuquerque, abriu a 

programação, falando 
sobre a necessidade 
de levar a discussão 

sobre descarte 
adequado dos resíduos a 

mais brasileiros. 
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Sindgrafica-CE e CIN 
iniciam estudo de 
importação de insumos

já planejando ações para 2021, o Sindicato da Indústria 
Gráfica do Estado do Ceará (Sindgrafica-CE) iniciou articula-
ção com o Centro Internacional de Negócios (CIN) para viabi-
lizar importação de insumos utilizados na indústria gráfica 
cearense. A expectativa é que o Sindicato e o CIN possibilitem 
a compra de insumos em grande escala e com preços menores 
para os associados.

Na reunião de 25 de novembro os diretores se reuniram 
com o CIN, representado pela coordenadora Lais Bertozo e 
o analista de Inteligência Competitiva, Fellipe Faria. Além de 
uma explicação criteriosa de como será todo o processo de 
compra, os executivos apresentaram um panorama de impor-
tações da indústria gráfica brasileira nos últimos anos.

Com as informações do setor, os executivos devem apre-
sentar, já nas primeiras reuniões de 2021, algumas pesqui-
sas feitas no mercado internacional. Para o presidente do 
Sindgrafica-CE, Fernando Hélio Martins Brito, a possibilida-
de de importação mostra a força do Sindicato como baliza-
dor de mercado. “Precisamos buscar opções que valorizem a 
indústria gráfica cearense e facilitem os negócios de nossos 
associados, deixando-os mais competitivos. A importação de 
alguns insumos de forma direta é um exemplo do que pensa-
mos para o próximo ano”, antecipa. A coordenadora do CIN, 
Lais Bertozo, também ressaltou a importância da parceria. 
“O projeto que realizaremos com o Sindgrafica é inovador 
e facilitará a importação de insumos de forma consolidada. 
Essa modalidade permite uma melhor negociação nos pre-
ços internacionais”.

Panificação 
cearense promove 
campanha Natal 
é na padaria

No dia 19 de novembro, o Sindi-
cato das Indústrias de Panificação e 
Confeitaria no Estado do Ceará (Sin-
dpan), a Associação Cearense da In-
dústria de Panificação (ACIP) e a Rede 
Pão lançaram, na Casa da Indústria, a 
campanha Natal é na Padaria.

A campanha ressaltou as vantagens 
de se encomendar a ceia natalina com 
antecedência, o que gera mais comodi-
dade para aproveitar a noite de Natal. 
O nome da campanha foi escolhido 
para ressaltar que as padarias reúnem 
todos os produtos necessários para a 
ceia. Já o slogan da campanha ‘Tudo de 
Pão para você nesse Natal’, ressaltou os 
benefícios do pão e buscou incentivar 
o consumo do produto.

O lançamento da campanha contou 
com a participação dos presidentes Fer-
nando Fernandes (ACIP), Alex Martins 
(Rede Pão) e Ângelo Nunes (Sindpan), 
além de associados e fornecedores. As 
entidades da panificação cearense fo-
ram as primeiras a lançar a campanha 
temática em nível nacional, o que gerou 
uma visibilidade em todo o país. A par-
tir dela, outros sindicatos também pro-
moveram ações similares de incentivo 
ao consumo dos produtos encontrados 
nas padarias durante o Natal.

SINDICATOS UNIDOS

Na reunião de 25 de novembro os diretores se reuniram com o CIN, 
representado pela coordenadora Lais Bertozo e o analista de Inteligência 
Competitiva, Fellipe Faria.
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Sindquímica apresenta Polo 
Industrial de Guaiúba para prefeita 
eleita do município

Membros do Comitê Gestor do Projeto 
Guaiúba Chemical Park, junto com a prefei-
ta eleita do município, Izabella Fernandes, 
e representantes da prefeitura de Guaiúba, 
estiveram presentes no dia 24 de novembro, 
na Casa da Indústria. Durante a reunião, o 
Sindicato das Indústrias Químicas, Farma-
cêuticas e da Destilação e Refinação de Pe-
tróleo no Estado do Ceará (Sindquímica-CE) 
apresentou o Projeto do Polo Industrial de 
Guaiúba para a prefeita eleita da cidade.

Idealizado pelo Sindquímica, o Che-
mical Park é uma das grandes conquistas 
do setor. Trata-se de um condomínio de 
indústrias químicas pioneiro no país, que 
contará com compartilhamento de servi-
ços comuns, como portaria e restaurante.

A prefeita eleita destacou a relevância do 
Polo e disse que ele vai ser muito importante 
na geração de novos empregos e incremento 

da economia na região. “Estamos muito feli-
zes em saber que o Projeto está caminhando 
e que, em breve, muitas indústrias vão estar 
instaladas no nosso município”, disse Iza-
bella Fernandes. A primeira empresa a ser 
instalada, a Intraplast, deve iniciar opera-
ções no Polo no início de 2021.

Membros do Comitê Gestor do Projeto Guaiúba Chemical Park, junto com a prefeita eleita do 
município, Izabella Fernandes, e representantes da prefeitura de Guaiúba, estiveram presentes 
no dia 24 de novembro, na Casa da Indústria

Reunião Condomínio Industrial de Guaiúba
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70 anos  
da FIEC

A Federação da Indústrias do 
Estado do Ceará celebrou 
seus 70 anos junto aos cola-
boradores em dois momentos 

marcados por muita interação e alegria. 
Uma campanha nas redes sociais e a live 

de fim de ano com a presença do presi-
dente Ricardo Cavalcante. Com a marca 
#JuntosSomosFIEC, os dois eventos res-
saltaram a importância do colaborador 
que, no dia a dia, é peça fundamental para 
o fortalecimento da indústria cearense.

84 | @sistemafiec





GALERIA

86 | @sistemafiec



 @sistemafiec | 87



SINDIBRITA Abdias Veras Neto sindibrita-ce@sfiec.org.br
(85) 3421.5433 / 
3244.6476

SINDÓLEOS Airton Carneiro sindoleos@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINDREDES
Aluísio da Silva 
Ramalho

sindredes@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINCAL André Luis Pinto sincalsob@gmail.com
(88) 3613.1001 / 
3613.1089

SINDUSCON - CE
Patriolino Dias 
de Sousa

sinduscon@sindusconce.com.br (85) 3456.4050

SINDPAN
Ângelo Márcio Nunes 
de Oliveira

sindpan@sfiec.org.br
(85) 3261.0052 / 
3421.5477

SINDICAJU
Antônio José Gomes 
Teixeira de Carvalho

sindicaju@sindicaju.org.br (85) 3246.7062

SINDIENERGIA
Luís Carlos Gadelha 
Queiróz

sindienergia@sfiec.org.br (85) 3261.3711

SIMAGRAN
Carlos Rubens
Araújo Alencar

simagran@sfiec.org.br
(85) 3224.4446 / 
3421.1001

SINDBEBIDAS Cláudio Sidrim Targino sindbebidas@sfiec.org.br
(85) 3268.1027 / 
3421.5400

SINDMASSAS
Daniel Mota
Gutiérrez

sindmassas@sfiec.org.br (85) 3261.9182

CE
SINDICATO DA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO
PESADA DO CEARÁ

SINCONPE
SINCONPE-CE

Dinalvo Carlos
Diniz

contato@sinconpece.com.br (85) 3246.7797

SINDFRIO
Elisa Maria
Gradvohl Bezerra

sindfrio@sfiec.org.br
(85) 3224.8227 / 
3466.1009

SINDGRÁFICA Fernando Hélio Brito fernando@sobralgrafica.com.br
(85) 3061.0044/ (88) 
3112.3100

SINDROUPAS
Francisco Lélio
Matias Pereira

sindroupas@sfiec.org.br (85) 3421.5474

SINDMÓVEIS
Geraldo Bastos 
Osterno Júnior

sindmoveis@sfiec.org.br
(85) 99615.0000 / 
3421.1008

SINDLACTICÍNIOS José Antunes Mota sindlacticinios@sfiec.org.br
(85) 3261.6182 / 
3421.1007

SINDCALF Jaime Bellicanta sindcalf@sfiec.org.br (85) 3421.5463

SINDINDÚSTRIA
José Abelito
Sampaio Júnior

sindcalf@sfiec.org.br
(88) 3571.2003 / 
3571.2010

SINDSAL
José Agostinho 
Carneiro de Alcântara

carmal@carmal.com.br (85) 3421.5468

ONDE ENCONTRAR

Fale com a gente
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SINDSERRARIAS
José Agostinho 
Carneiro de Alcântara

sindserrarias@sfiec.org.br
(85) 3421.5468 / 
98159.2076

SINDMINERAIS José Ricardo 
Montenegro Cavalcante sindminerais@sfiec.org.br

(85) 3421.5462 / 
3261.6589

SIMEC
José Sampaio 
de Souza Filho

simec@simec.org.br
(85) 3224.6020 / 
3421.5455

SINDCERÂMICA
Marcelo Guimarães 
Tavares

sindiceramica-ce@sfiec.org.br
(85) 3261.6589 / 
3421.5462

SINDQUÍMICA Paulo Gurgel sindquimica@sfiec.org.br
(85) 3268.3426 / 
3421.5400

SINDALGODÃO
Marcos Silva
Montenegro

sindalgodao@sfiec.org.br
(85) 3421.5462 / 
3224.6790

SINDIPNEUS
Marcos Veríssimo
de Oliveira

marcos@yafela.net.br (85) 3421.1017

SINDSORVETES
Mirian Silva
Pereira

sindsorvetes@sindsorvetes.com.br
(85) 3421.5495 / 
4141.3733

SINDMEST
Pedro Alfredo
Silva Neto

pedro.alfredo@ajpconsult.com.br (85) 99984.0960

SINDITÊXTIL Cristiano Junqueira sinditextil@sinditextilce.org.br (85) 3421.5456

SINDTRIGO SINDTRIGO
Roberto Proença
de Macêdo

sindtrigo@sfiec.org.br
(85) 3263.1430 / 
4009.3599

SINDIEMBALAGENS
Hélio Perdigão
Vasconcelos

sindiembalagens@sfiec.org.br (85) 3421.1012

SINDICOUROS
Roseane Oliveira
de Medeiros

sindicouros@sfiec.org.br (85) 3307.4177

SIFAVEC Vanildo Lima Marcelo vanildo@fibravan.com.br
(85) 3237-0730 / 
99998.7736

SINDIALIMENTOS
André de Freitas 
Siqueira

sindialimentos@sfiec.org.br (85) 3421.1015 / 3261.7159

SINDIVERDE
Mark Augusto
Lara Pereira

sindiverde@sfiec.org.br
(85) 3421.1020 / 
3224.9400

SINDCALC
Anna Gabriela Holanda 
de Morais

sindicatocrato@hotmail.com (88) 3523.1609

SINDCONFECÇÕES
Elano Martins
Guilherme

sindconf@sfiec.org.br (85) 3421.5457

SINDICATO DAS
INDÚSTRIAS REFINADORAS
DE CERA DE CARNAÚBA
DO ESTADO DO CEARÁ

SINDCARNAÚBA
SINDCARNAÚBA

Edgar Gadelha 
Pereira Filho

sindicarnauba@sfiec.org.br (85)3421.5454

SINDCAFÉ
Milene Alves
Pereira

sindcafe@sfiec.org.br (85)3421.1012/ 3261.9182

 @sistemafiec | 89



ABERTA AO PÚBLICO

PARANGABA
Av. João Pessoa, 6754

CENTRO
R. Padre Ibiapina, 1449

MARACANAÚ
Av. do Contorno, 1103

Distrito Industrial I

Cardiologia
Clínica Geral
Densitometria Óssea
Exames laboratoriais
Ginecologia
Nutrição
Oftalmologia

Otorrinolaringologia
Psicologia
Raio X
Ressonância
Tomografia
Ultrassonografia
e demais serviços

www.sesi-ce.org.br

www.sesi-ce.org.br
4009.6300

AGENDE AGORA

App:
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@senaiceara/senaiceara

Quanto mais colaboradores matricular,   maior o desconto.

%%3 MATRÍCULAS %% 5 OU MAIS
MATRÍCULAS

Oferta cumulativa com 
a política institucional de
desconto do Sistema FIEC.

www.senai-ce.org.br
OU (85) 4009.6300

Mais informações:


